
Petista incita violência 
e recua após reação

Depois de sugerir “virar e queimar carros da imprensa golpista” e receber repúdio de várias entidades 
de todo o país, presidente da FJA Crispiniano Neto admite excesso; MP, Sindicato das Empresas de 
Comunicação e Sindicato dos Jornalistas criticam agressão e Governo diz não compactuar. Política#7

Ano 6
#1998

Natal-RN
Terça-Feira

8 / Março / 2016

     @NovoJornalRN

 novojornal.jor.br R$ 2,00

(84) 99113-3526

BAIXE O NOSSO APP

NOVO
WHATS

MP reduz 
vagas de 
procurador 
e promotor

América vai 
a Sergipe 
em busca do 
‘Nordestão’

STF rejeita 
pedido 
da defesa 
de Lula

Sessão do Colégio dos 
Procuradores aceitou 
extinguir 23 vagas de 
promotor e quatro de 
procurador, além de fechar a 
unidade do MP na cidade 
de São Rafael.  Política #3

Depois de poupar os 
titulares e perder para o 
Alecrim domingo pelo 
Estadual, América espera 
vencer Estanciano e passar 
à segunda fase da Copa do 
Nordeste. Esportes #14

Ministra Rosa Weber 
rejeitou pedido da defesa de 
Lula que pretendia barrar 
liminarmente inquéritos 
do MP de São Paulo e do 
Ministério Público Federal 
sobre imóveis. Política #2

ELAS, 
O PRESENTE 
E O FUTURO
Um dia para celebrar as conquistas, recordar a trajetória de lutas, mas, sobretudo, para 
levar às gerações futuras a esperança por dias ainda melhores. Neste Dia Internacional 
da Mulher, seis convidadas, de várias áreas profissionais e de vários campos de atuação, 
escrevem uma carta para o amanhã, projetando os embates e advertindo para a 
necessidade de manter a disposição a fim de superar as adversidades. 
Cidades #12 e 13

FÁBIO CORTEZ / NOVO
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Política

Ministra Rosa Weber rejeita pedido da defesa que pretendia barrar inquéritos do Ministério Público

StF destaca razões para manter 
as investigações sobre lula

// Rosa Webe, ministra do Supremo tribunal Federal

A
o rejeitar pedido 
da defesa do ex-
-presidente Lula, 
que pretendia 
barrar liminar-

mente os inquéritos do Mi-
nistério Público do Estado de 
São Paulo e do Ministério Pú-
blico Federal sobre proprieda-
des de imóveis atribuídas ao 
petista, a ministra Rosa Weber, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), destacou. “O que pas-
sa a interessar, aqui, são ele-
mentos de convicção dentro 
de um amplo espectro investi-
gativo incidente sobre supos-
tos conluios, em torno de pos-
síveis interesses escusos, de 
agentes públicos e empresas 
privadas. Trata-se de investi-
gações de grande porte, envol-
vendo quantidade considerá-
vel de pessoas e uma multipli-
cidade de fatos de intrincada 
ramificação.”

Os promotores de São 
Paulo investigam o aparta-
mento tríplex do Condomí-
nio Solaris, no Guarujá - em-
preendimento da Coopera-
tiva Habitacional dos Bancá-
rios de São Paulo (Bancoop) 
assumido pela empreiteira 
OAS. Os procuradores fede-

rais que integram a força-ta-
refa da Operação Lava Jato in-
vestigam o sítio Santa Bárba-
ra, localizado no município de 
Atibaia.

Os investigadores traba-
lham com a suspeita de que 
Lula seria o verdadeiro dono 
dos imóveis, que passaram 
por obras milionárias de re-
forma e melhorias a cargo da 
OAS e da Odebrecht - emprei-
teiras que formaram o car-
tel da corrupção na Petrobras 
e despontam como algumas 
das maiores doadoras ou pa-

gadoras do Instituto Lula e da 
LILS Eventos e Palestras, do 
ex-presidente.. 

Os advogados de Lula ne-
gam que ele seja dono dos 
bens. Perante a Corte máxima, 
eles alegaram existência de 
duplicidade de investigações 
sobre um mesmo fato e susci-
taram conflito positivo de atri-
buições entre o Ministério Pú-
blico Federal e o Ministério 
Público de São Paulo. 

“A afirmação teórica de 
que bastaria identificar simili-
tude entre dois fatos para re-

conhecer a duplicidade de in-
vestigações pode ser válida 
em determinadas situações, 
mas não garantem, por si, o re-
sultado pretendido em toda 
e qualquer hipótese”, anotou 
Rosa Weber.

A ministra observa que os 
próprios órgãos investigado-
res não reconhecem a exis-
tência do conflito de atribui-
ção, e o entendimento do Su-
premo é no sentido de que 
não cabe à eventual parte in-
teressada provocar a compe-
tência da Corte para que “deci-
da sobre suposto conflito sus-
citado arbitrariamente”.

Na avaliação de Rosa We-
ber, os fatos em apuração no 
procedimento instaurado 
pelo Ministério Público Fe-
deral “aparentemente não se 
confundem com o objeto da 
investigação do Ministério Pú-
blico de São Paulo”.

“Ainda que no curso das 
investigações tenham surgi-
do questões relativas aos mes-
mos imóveis, os objetivos se-
riam distintos. Concluir, com 
exatidão, em um ou em outro 
sentido, é tarefa somente pas-
sível de se realizar encerradas 
as investigações.”

DIVULGAÇÃO
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Procuradores do MPE 
definem  redução de gastos

Gratificações 
podem ser 
cortadas

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO

Cláudio Oliveira
Do NOVO

O 
Ministério Pú-
blico decidiu ex-
tinguir a Promo-
toria do municí-
pio de São Ra-

fael, 13 cargos de promotores 
em Natal, quatro cargos de 
procurador e nove cargos de 
promotor-substituto. As medi-
das aprovadas ontem (7) pelo 
colégio de procuradores da 
instituição ficaram aquém do 
que defendia o procurador-
-geral de Justiça, Rinaldo Reis: 
a redução de cinco promoto-
rias do interior e 33 cargos. 

Contudo, uma proposta 
adicional apresentada no fi-
nal da sessão sugerindo a ex-
tinção de uma promotoria em 
Parnamirim, outra em Mosso-
ró e corte de gratificações e de 
adicionais nos salários, ficou 
para ser apreciada noutro dia 
a ser agendado.

Rinaldo Reis previa ex-
tinguir 33 cargos e cinco pro-
motorias para promover uma 
economia de R$ 11 milhões 
anuais, o que faria com que o 
órgão se enquadrasse no limi-
te prudencial da Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal (LRF). 
Na sessão extraordinária de 
ontem, convocada por Reis 
para deliberar o projeto em re-
gime de urgência, os procura-
dores se mostraram resisten-
tes, especialmente à extinção 
dos cargos de procurador. 

Dos seis que estavam na 
mira, eles abriram mão ape-
nas de quatro. “Estaremos 
frustrando a carreira ministe-
rial de colegas que almejam 

chegar à procuradoria. Isso 
desestimula o profissional. Sei 
que temos que contribuir, vis-
to o momento de crise que vi-
vemos, por isso acredito que 
podemos contribuir abrindo 
mão de três cargos”, argumen-
tou a procuradora Sayonara 
Melo.

No entendimento da 
maior parte do colegiado, a 
proposta de extinção de car-
gos estava desproporcional 
às diferentes categorias, con-
siderando que, por ser a me-
nor da instituição, a de procu-
radores seria a maior prejudi-
cada. A votação foi apertada e, 
num universo de 17 procura-

dores presentes, prevalecia o 
placar de 9x8. 

Foi assim para aprovar a 
extinção de apenas quatro 
cargos de procuradores já va-
gos, ao invés de seis e para a 
recusa de se extinguir as pro-
motorias de Janduís, Pedro 
Avelino, Taipú e São João do 
Sabugi. Os procuradores só 
queriam aprovar extinção de 
cargos que já estão vagos e 
não contar com as vacâncias 
que ainda poderão surgir.

Já para acatar a extinção 
da promotoria de São Rafael, 
dez procuradores se posicio-
naram favoráveis, mesmo sob 
protesto dos demais. A procu-

radora Darcy Pinheiro desta-
cava que a maioria dessas ci-
dades tem previsão de cres-
cimento e se faz necessária a 
presença de um representan-
te do Ministério Público junto 
ao juiz local. “Que economia 
poderíamos fazer se vamos 
precisar pagar diária para um 
promotor atuar lá e arcar com 
despesas nesse sentido? Fico 
pasma ao ver esse colégio vo-
tando extinção de promoto-
rias”, criticou.

O procurador-geral, Rinal-
do Reis, considerou satisfa-
tório o resultado da votação. 
Apesar de dois cargos de pro-
curador e quatro promotorias 

a menos do que esperava, ele 
conseguiu a aprovação da ex-
tinção dos 13 cargos de pro-
motor de justiça de Natal e os 
nove de promotor substituto. 

“Poderia ter sido ainda me-
lhor, mas o resultado foi satis-
fatório. Já demos um passo de-
cisivo, o que é inédito no nosso 
Ministério Público”, declarou. 
Rinaldo não sabe ainda quan-
to a instituição conseguirá eco-
nomizar porque será preciso 
recalcular o impacto das me-
didas aprovadas e não se pode 
garantir que o MP vai conseguir 
o reenquadramento na LRF.

Hoje o órgão compromete 
2,03% da receita com pessoal, 
ultrapassando o limite legal de 
2%. Rinaldo alertou os procu-
radores que se, em dois anos, 
não for possível reduzir esse 
limite, um cenário pior vai se 
criar. 

“Estamos nos antecipan-
do a um cenário pior em que 
a lei obriga a fazer exonera-
ções de servidores comissio-
nados sem chances de recriar 
esses cargos, fato que dificul-
taria o trabalho de todos nós”, 
ressalta. Ele também esclare-
ceu que qualquer extinção de 
cargo prevista no projeto de 
lei só acontecerá mediante a 
vacância.

Depois do temor de 
que as manifestações 
marcadas para o pró-

ximo domingo, 13, contra o 
seu mandato possam acirrar 
a violência entre manifestan-
tes contrários e a favor e trazer 
danos ainda maiores para a 
imagem do governo e do PT, a 
presidente Dilma Rousseff de-
dicou a maior parte da segun-
da-feira, 7, para tratar sobre o 
tema. Assim que retornou de 
uma agenda do programa Mi-
nha Casa, Minha Vida, em Ca-
xias do Sul (RJ), Dilma convo-
cou seus ministros mais pró-
ximos para uma reunião de 
emergência em Brasília.

Enquanto Dilma ainda 
viajava, o presidente nacional 
do PT, Rui Falcão, esteve pela 
manhã no Palácio do Planal-
to e, segundo fontes, alertou 
aos ministros petistas Jaques 
Wagner e Ricardo Berzoini so-

bre o risco que o partido corre 
caso episódios de violência se-
jam registrados no domingo.

A avaliação de petistas é 
de que a ação do juiz Sérgio 
Moro de decretar a condu-
ção coercitiva do ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva le-
vou o padrinho político de Dil-
ma a insuflar a militância, que 
já tem feito convocações para 
contrapor as manifestações 
pró-impeachment marcadas 
para domingo. A partir daí sur-
giu o temor de que confrontos, 
até mesmo fatais, possam am-
pliar a crise política, já que na 
última sexta-feira, 4, o depoi-
mento obrigatório de Lula ge-
rou graves enfrentamentos.

Nesta linha, há quem de-
fenda que também é preciso 
“responsabilidade” da oposi-
ção para acalmar os ânimos, 
pois não interessa a nenhum 
dos lados ter sua imagem atre-

lada a violência, “que se sabe 
como começa, mas não se 
sabe onde termina”.

Apesar de ser tratada por 
interlocutores como uma reu-
nião de coordenação política 
convocada de última hora por 
Dilma, o encontro, que durou 

grande parte da tarde e início 
da noite, foi “enxuta”, apenas 
com a participação dos minis-
tros Jaques Wagner (Casa Ci-
vil), Ricardo Berzoini (Secre-
taria Geral) e o assessor espe-
cial da presidente, Giles Aze-
vedo. Em viagem ao Rio, o 

ministro da Defesa, Aldo Re-
belo, se integrou ao encontro 
depois. 

Nesta segunda, em ceri-
mônia de entrega de casas do 
Programa Minha Casa, Minha 
Vida, em Caxias do Sul, a pre-
sidente disse que o governo 
tem de querer a unidade dos 
brasileiros. “Ele governa para 
todos, não parte ou pedaço da 
população. O governo sempre 
quer a unidade do País. A opo-
sição tem absoluto direito de 
divergir, mas não pode siste-
maticamente ficar dividindo o 
País”, afirmou.

A presidente reconheceu 
que o Brasil passa por um mo-
mento de dificuldades econô-
micas, mas disse que parte de-
las se deve à sistemática crise 
política, provocada “por aque-
les inconformados que perde-
ram as eleições” e que querem 
antecipar a eleição presiden-

cial de 2018. “Tem certo tipo 
de luta política que cria um 
problema sistemático, não só 
para a política em si, mas para 
a economia, a criação de em-
prego, o crescimento das em-
presas. Ninguém fica satisfeito 
quando começa aquela briga”.

Dilma usou seu discur-
so para reforçar sua “indigna-
ção” com a operação a Polícia 
Federal. Num discurso rápido, 
ela disse que não tem o menor 
sentido ter conduzido seu pa-
drinho político ‘sob vara’ para 
prestar o depoimento. E, utili-
zando os mesmos argumen-
tos que o ex-presidente usou 
na sexta-feira, em pronuncia-
mento feito na sede nacional 
do PT, horas depois de prestar 
o depoimento, Dilma salien-
tou que Lula “jamais se recu-
sou a depor”. E frisou: “Justiça 
seja feita, Lula nunca se julgou 
melhor do que ninguém.”

// Dilma Rousseff

Governo teme que as manifestações de 
domingo gerem confronto entre militantes

// Dilma Rousseff, presidente: “Justiça seja feita”

// Darcy Pinheiro, procuradora: pasma ao ver extinção de promotorias // Rinaldo Reis, procurador-geral de Justiça: resultado satisfatório

// Sessão extraordinária do colegiado de procuradores do Ministério Público Estadual: cortes de cargos e extinção de promotoria

ROBERTO STUCKERT FILHO

As medidas para reduzir 
os gastos com pessoal no Mi-
nistério Público podem che-
gar às gratificações e adicio-
nais de salários dos membros 
da instituição. Uma proposta 
apresentada pela procuradora 
Iadya Gama como emenda ao 
projeto de Rinaldo Reis prevê 
corte dessas gratificações e ex-
tinção de mais duas promoto-
rias, sendo uma em Parnami-
rim e outra em Mossoró.

“Consideramos que não 
conseguiríamos de imediato 
a economia pretendida com o 
projeto, é compreensível que 
tenhamos que nos sacrificar 
de outra forma. Por isso suge-
rimos a extinção de uma pro-
motoria em Mossoró, outra 
em Parnamirim, além das gra-
tificações de representação 
de cargos efetivos e dos adi-
cionais de substituição de di-
ferença de entrância”, indicou.

Estas gratificações estão 
previstas em lei e beneficiam 
os servidores efetivos e no ato 
de mudança de nível. As últi-
mas portarias que redefini-
ram essas gratificações foram 
publicadas em janeiro passa-
do, acrescendo aos salários 
dos servidores valores entre 
R$ 500 e R$ 1.500 dependen-
do da função que executa.

O procurador-geral che-
gou a ser questionado sobre as 
portarias concedendo as gra-
tificações já neste ano, mas ar-
gumentou que não houve au-
mento de valores e nenhum 
impedimento legal para essas 
concessões. A emenda apre-
sentada pela promotora Iadya 
Gama não foi apreciada ontem, 
ficando para uma futura ses-
são extraordinária a ser convo-
cada. A procuradora disse que 
sua proposta é capaz de resul-
tar numa economia de R$ 8 mi-
lhões nos próximos 12 meses.

Esta não é a primeira vez 
que os procuradores tentam 
reduzir custos do Ministério 
Público cortando gratificações. 
Em dezembro passado, uma 
lista contendo recomendações 
do colegiado para que o Minis-
tério Público voltasse ao limite 
prudencial previsto na LRF foi 
entregue ao Tribunal de Con-
tas do Estado (TCE) e à Asso-
ciação do MPRN (Amparn).

Entre as medidas estava o 
corte das gratificações de fun-
ções pagas aos procuradores e 
promotores com cargos admi-
nistrativos, que somaram R$ 
378,3 mil em 2015; da represen-
tação ao chefe de gabinete de 
Rinaldo Reis, que recebeu, só 
em 2015, R$ 40,7 mil;  redução 
dos valores pagos em 2014 aos 
detentores de funções estraté-
gicas e a cargos comissionados.
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OpiniãO

Um veterano parlamen-
tar, diante do plenário va-
zio da Assembléia Legislativa 
não se cansa de repetir: - Por 
aqui passou toda qualidade 
de gente. Homens honestos 
e ladrões; intelectuais e anal-
fabetos; religiosos e ateus; ca-
sados e solteiros; ricos e po-
bres;  magnânimos e avaren-
tos.... Por aqui só não ocupou 
uma dessas cadeiras, homens 
e mulheres que se possa clas-
sificar como gente  besta.

Essas diferenças guardam 
em si, o fundamento e a essên-
cia do Poder Legislativo, ofere-
cendo vez e voz aos represen-
tantes de todos os segmentos 
da sociedade, inclusive as mi-
norias, com espaço para re-
presentantes de todos os cre-
dos, ideologias, orientação se-
xual tendo esse lado comum.

É muito importante ter 
essa consciência, sem ne-
nhum preconceito ou pré jul-
gamento para entender a 
onda criada a partir da abertu-
ra do Portal da Transparência 
que provocou uma reação em 

cadeia nas redes sociais, além 
de um movimento de indigna-
ção em setores da sociedade 
civil organizada que vieram a 
público externar essa posição. 
E cobrar providências.

Pois esse traço comum 
pode ter justificado um fato 
marcante da verdadeira “ope-
ração caça fantasmas”: - Não 
existiu um só caso de Deputa-
do que tenha aberto mão de 
nomear os funcionários que 
causaram tanta repercussão e 
espanto. Nem mesmo aqueles 
que procuraram construir uma 
imagem de serem “diferen-
tes”, de “adotarem novos méto-
dos”,  de fazerem do mandato 
um instrumento  para reduzir 
despesas do Erário, consegui-
ram demonstrar essa diferença 
na hora da participação das be-
nesses – as chamadas prerro-
gativas, escalando sua equipe 
de assessores ou auxiliares. O 
compartilhamento desses cus-
tos com o pagamento de fun-
cionários para os 24 Gabinetes, 
aconteceu desde a última re-
forma administrativa, aprova-

da por unanimidade.
Confirma-se outro ditado: - 

Todos Calçam ´40. Com o po-
der de legislar, os Deputados 
terminaram sacramentando 
uma situação bem mais ampla 
que não entrou, ainda na dis-
cussão: - O crescimento, nos úl-
timos quinze vinte anos, da par-
ticipação dos órgãos que pos-
suem independência financei-
ra no Orçamento do Estado.

Para se virar a página da fu-
lanização e tratar do assunto 
na exata dimensão, a discus-
são terá consequências positi-
vas se começar pelo aumento 
proporcional da Assembléia 
(assim como do Judiciário, 
Ministério Público e Tribunal 
de Contas) no bolo orçamen-

tário do RN. Funcionário-fan-
tasma é detalhe, mas pode ser 
indicativo numa redistribui-
ção de custos que reduziu re-
cursos para as atividades fins 
– Saúde, Segurança, Educa-
ção – para privilegiar ativida-
des meio.

Será que existirá clima 
para, em vez de apontar um 
caso pontual, de uma sociali-
te que tem os seus luxos cus-
teado por um contra-cheque 
do Poder Legislativo, a socie-
dade vai se mobilizar para dis-
cutir a distribuição dos recur-
sos públicos? Existem dois ca-
minhos para se ter um retra-
to correto da situação: 1 – A 
comparação da participação 
de cada órgão no Orçamen-
to Geral; 1 – A comparação 
dos índices de participação 
no Orçamento de outros Esta-
dos com situação semelhan-
te a do RN. Afinal, a Assem-
bléia só está sozinha ao escan-
carar seus números no Portal 
da Transparência. E transpa-
rência é a arma mais eficaz de 
uma sociedade democrática.

Caminho capitalista
O Secretário do 
Planejamento,  Gustavo 
Nogueira, acredita que existe 
uma situação intermediária 
para o governo desmobilizar 
a Caern, sem a necessidade 
de sua privatização pura é 
simples. É a via capitalista de 
ir à     Bolsa de Valores sem 
a necessidade de perder 
o controle acionário, mas 
aceitando uma administração 
profissional por parte dos 
investidores.

Maior viral
Uma postagem da deputado 
Jandira Feghali (PCdoB – RJ), 
e apoio à Lula virou o maior 
sucesso da Internet. O vídeo 
postado por Jandira captou 
a fala de Lula, ao fundo, no 
telefone, que traduz o seu 
respeito pela Justiça: “Eles que 
enfiem no c.. todo o processo”. 
Segundo Jandira, Lula falava 
com Dilma.

Oportunidade na crise

Na decisão da Petrobrás 
de reduzir a exploração de 
petróleo em terra, no RN, está 
o alto custo da operação. O 

custo da extração de cada 
barril de petróleo não sai 
por menos de US$ 30,00, em 
razão dos processos exigidos 
por uma grande empresa. 
Mas, uma pequena empresa 
pode tirar o mesmo barril por 
US$ 8,00. O deputado Beto 
Rosado acha que uma boa 
saída, nessa hora de crise, é 
levar a Petrobrás a vender os 
seus “campos maduros”, tese 
que o ex-deputado Betinho 
Rosado já defendia há 20 
anos. São as oportunidades 
na crise.

Festa alvinegra
O ABC faz a festa, na noite 
de hoje, no Papper´S Hall, 
para fazer o lançamento do 
seu novo uniforme. Além 
do craques, a panicat Mari 
Gonzales desfilará com as 
cores abecedistas.

Cerâmica vermelha
O Sindicato da Indústria da 
Cerâmica Vermelha promove, 
hoje, na cidade de Carnaúba 
dos Dantas, o 4º Ciclo de 
Palestras e Mostras de Fornos 

Eficientes, realizado com o 
apóio do Sebrae. Dois temas 
merecem destaque especial, 
eficiência energética e o uso 
de novas tecnologias.

Pixuleco II
Na última sexta-feira com o 
pau cantando por conta do 
Lava-Jato pintou um novo 
personagem; Uma nova 
versão do Pixulexo, depois do 
modelo inflável e estático. O 
Pixuleco II caminhou pelos 
corredores  Midweay Mall.

Assembléia da Mulher
A Assembléia Legislativa 
realiza, na manhã de hoje, uma 
sessão solene para marcar o 
Dia Internacional da Muher, 
quando serão homenageadas 
a delegado Sheila Freitas e a 
promotora Érica Veríssimo. 
A solenidade será conduzida 
pelas deputadas Márcia Maia e 
Cristiane Dantas. 

Maternidades em Natal
O prefeito Carlos 
Eduardo comemora o Dia 
Internacional da Mulher 

inaugurajndo, hoje, a nova 
Maternidade Araken Irerê 
Pinto, na av. Rui Brabosa, em 
Morro Branco. Haverá ainda 
ato para marcar um ano de 
reabbertura da Maternidade 
Leide Morais, na Zona Norte

Debaixo de vara
Desprezando o “pernostiquês” 
(o dialeto falado no 
Supremo) o ministro Marco 
Aurélio Melo mandou ver: “ 
Condução coercitiva? O que 
é isso. Eu não compreendi. Só 
se conduz coercitivamente, 
ou como se dizia antigamente, 
debaixo de vara, o cidadão 
que resiste e não comparece 
para depor. E o Lula nem foi 
intimado. Nos magistrados, 
não somos legisladores, não 
somos justiceiros”.

In vino veritas

Tida como a cidade com o 
maior índice per catita de 
enólogos, Natal assite hoje a 
apertura de mais um curso 
de de “Iniciação ao Vinho e 
Degfustação”, promovido pela 
Adega São Cristóvão, no seu 
Wine Bar, na av. Prudente de 
Morais.

Todos calçam 40

•  “Nem silenciosas nem 
silenciadas” é tema de ato público 
na tarde de hoje, na Prefeitura pelo 
Dia Internacional da Mulher.
• A professora Ludmila Oliveira, da 
UFERSA, lança, hoje, em Mossoró, 
o livro “De repente tudo mudou  
de lugar”.

• De um jurista de plantão: - O 
Twitter não pode ser imune ao 
Código Penal.
• A UFRN recepcionou, ontem, 
cinco mil calouros para seu 
diversos cursos.
• O Departamento de Administração 
e Finanças da Procuradoria da 

Prefeitura virou Coordenadoria de 
Gestão de Pessoas.
• A agência Prudente de Morais do 
Banco do Brasil completa, hoje, 15 
anos de funcionamento.
• Rodolfo Guerreiro da Cunha 
Magalhães foi nomeado conselheiro 
titular do CONPLAN.

• Roberto Fernandes, que está 
treinando o time do Capivariano, 
levou uma goleada do Palmeiras, no 
domingo.
• Completa 95 anos, hoje, que o 
desembargador Joaquim Homem 
de Siquqiera tomava posse, no 
Tribunal de Justiça.

ZUM  ZUM  ZUM

Discurso infeliz 

Canto para Oxalá

A campanha presidencial de 2018 já está tão acirrada que 
até pode fazer o eleitor menos atento esquecer que ainda es-
tamos em 2016. Diante da discussão sobre os rumos da po-
lítica nacional, pode ainda fazer o mais desatento esquecer 
que ainda este ano precisará depositar seu voto nas eleições 
municipais, que definirão quem ocupará a cadeira de prefei-
to e qual será a nova composição da Câmera Municipal. 

Nas ruas o cenário já é de reta final de campanha, com mili-
tância organizada, ânimos acirrados e o debate em torno da ve-
lha polarização esquerda x direita (hoje governo x oposição).

Se por um lado parece exagero tamanho envolvimento com 
uma eleição que ainda tardará a ocorrer, por outro é preciso co-
memorar o nível de engajamento do brasileiro com a política.  

O que preocupa nesse envolvimento são os excessos - 
coisa que sempre existiu, mas que hoje em dia conseguem 
tomar proporções extremas graças à velocidade de compar-
tilhamento de conteúdo, sobretudo no ambiente virtual. 

Em tempo de reconstrução de ideias e discursos, é preci-
so que a política – leia-se seus militantes – tenham cuidado 
dobrado ao conclamar a participação de seus pares na disse-
minação de suas ideias. 

Falas como a do presidente da Federação José Augusto 
(FJA), Crispiniano Neto, por exemplo, são altamente nocivas 
à sociedade. (Leia sobre o assunto na página 7).

Como cidadão, ele pecou ao clamar por violência como 
solução para problemas de ordem política-ideológica. E, na 
qualidade de gestor público, pecou ainda mais por usar de 
sua posição para convidar partidários à luta não pacífica con-
tra a corrente oposta. A justificativa de que a declaração foi 
dada em rede social pessoal e em dia folga é inútil. As cir-
cunstâncias do que foi dito são as últimas coisas levadas em 
conta frente ao tom do discurso irresponsável.

Irresponsável porque, com salário pago pelo dinheiro do 
cidadão, seja ele de direita ou de esquerda, Crispiniano es-
queceu que carros de imprensa não são dirigidos ou sequer 
utilizados por donos de veículos de comunicação. Muito me-
nos deve saber que diante da crise que atravessa o mercado 
da comunicação em todo o país, muitas empresas optam por 
terceirizar o setor de transportes, a fim de reduzir custos. 

Significa dizer que “queimar carro de imprensa”, como su-
geriu o gestor público, na verdade significa tocar fogo no ga-
nha-pão de um trabalhador. 

“Não é necessário sair de casa. Permaneça em sua mesa e 
ouça. Não apenas ouça, mas espere. Não apenas espere, mas 
fique sozinho em silêncio. Então o mundo se apre-sentará 
desmascarado. Em êxtase, se dobrará sobre os seus pés.” Co-
meço transcrevendo um trecho d’A Metamorfose, de Franz 
Kafka. Em tempos de informações que expõem as veias (ou 
esgotos) abertas do Legislativo poti-guar, eu só trocaria o “do-
bra-rá” por “desdobrará” e basta que fiquemos em casa, dian-
te de nossos computadores, façamos uma rápida visita ao 
Portal da Transparência, colo-quemos um nome aleatório e 
voilá, eis que surgirão proventos, gratificações e toda sorte de 
benesses para um número significativo de pessoas, a grande 
maioria, parasitas durante quatro anos, úteis em períodos de 
campanha política, para eleger os parasitas-mores ou preda-
dores-mores de nossa suposta democracia.

Oxalá toda essa indignação não se dilua em informação an-
tiga, nessa semana que se desdobra, que fiquemos atentos se, 
por ventura, houver exonerações de meia dúzia de assombra-
ções num dia, conforme o prometido, amanhã esses mesmos 
nomes não sejam renomeados numa nova nomenclatura de 
cargo, divulgado no discreto Diário Oficial do Estado. Não se 
surpreenda também se você descobrir que aquele sujeito que 
bate panela contra a corrupção e não suporta o aumento do sa-
lário mínimo, for um dos beneficiados da mesadinha da mesa 
diretora ou de algum deputado que paga por consultas médi-
cas em clínicas particulares para seu suposto rebanho eleitoral, 
ao invés de cumprir seu dever constitucional de fiscalizar e exi-
gir do Executivo que ofereça serviços decentes à população.

Impossível não imaginar a cara de pau de algumas cen-
tenas de pessoas que não só recebem dinheiro público sem 
prestar qualquer serviço que os justifique, como também 
têm esposas, maridos, primos, sobrinhos, ex e amantes pe-
gando carona nessa lambança da Assembleia (que não é de 
Deus). Vontade de dar de pre-sente um oleozinho de peroba 
quando me lembro dos sorrisos brancos de porcelana de al-
guns que posam e alardeiam uma decência e prosperidade 
baseada em esforço pessoal e, claro, muito trabalho. 

A opinião pública está se mexendo agora sobre esses fa-
tos. Mas, deixa eu dizer uma coisa, os coleguinhas jornalis-
tas já sabiam disso faz muito tempo. Divididos entre três gru-
pos: os que conseguem manipular, chantagear e se locuple-
tar com benefícios públicos; os que correm atrás, criando 
blogs para bajular ou atacar, inspirados no primeiro time e os 
que realmente trabalham, e ganham um piso sala-rial vergo-
nhoso e acanhado. 

Tomara que as pessoas não se esqueçam desse escânda-
lo. Tomara que essa moda pegue. Oxalá sejam outros órgãos 
investigados, como por exemplo, a Câmara dos Vereadores. E 
tomara que dessa lama, se não sair uma flor de Lótus, que ao 
menos brote um fio de esperança, para que tenhamos o mí-
nimo de senso de justiça e decência nesse Estado.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO EMPRESÁRIO FLÁVIO ROCHA À 
FOLHA DE S PAULO.

“É preciso encurtar o mandato 
da Presidente porque o pior 
cenário são mais três anos com 
o transatlântico à deriva”.

Artigo Sheyla de Azevedo
Jornalista    azevedo.sheyla@gmail.com
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Vicente Serejo
Jornalista    vicenteserejo@novojornal.jor.br
novojornal.jor.br/blogs/srredator

Cena 
Urbana
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dade dos autores e não refletem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por 
prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Esta semana chegou às 
bancas o terceiro volume da 
nova coleção da Folha de S. 
Paulo, a Minha Primeira Bi-
blioteca: Moby Dick. Ogran-
de clássico do século dezeno-
ve, do norte-americano Her-
man Melville. É longa, começa 
em 1935, com Monteiro Loba-
to, a história editorial deste ro-
mance no Brasil. Não cabe per-
corrê-laem trinta linhas. Tal-
vez seja interessante saber uns 
poucos detalhes dessa trajetó-
ria de oitenta anos encantan-
doos olhos infantis e adultos 
dos leitores brasileiros. 

Moby Dick chegou tradu-
zido por Monteiro Lobato e 
Adalberto Rochsteiner, volume 
quatro da Coleção Paratodos, 
Cia. Editora Nacional, 1935. 
Na outra ponta, 2008, 73 anos 
depois, a edição Cosacnaify, a 
mais bela e completa das feitas 
no Brasil. Entre uma e outra, ao 
longo de sete décadas, tivemos 
pelos menos duas edições que 
merecem registros: a que rece-
beu um prefácio de Rachel de 
Queiroz, Globo, Porto Alegre, 
1950; e a edição condensada 
por Carlos Heitor Cony, Ediou-
ro, 1970. 

No prefácio escrito na‘Ilha 
do Governador, Rio, 1950’, 

há 66 anos, Rachel confes-
sa que foi o livro que marcou 
seus primeiros anos de leito-
ra, quando ainda sentia o chei-
ro de maresia perfumando sua 
casa sertaneja,desde a leitu-
ra das Vinte Mil Léguas Sub-
marinas, com o intrépido Ca-
pitão Nemo. É ela mesma, Ra-
chel, quem escreve: foi ‘o anjo 
encarregado de inventar mun-
dos fantásticos para uso dos 
adolescentes’ que colocou, em 
suas mãos uma, ‘tradução fran-
cesa e resumida de Moby Dick’. 

Há instantes idílicos no 
prefácio de Rachel. Quando 
lembra a menina sertaneja, ‘a 
nadadora solitária’ que atraves-
sava ‘misteriosamente o açude 
empurrando à frente um cava-
lete de mulungu, o mesmo que 
antes se chamava Náutilus, e 
me carregava por misteriosas 
aventuras submarinas, através 
do mar de sargaços, compos-
to pelo serrado de aguapés, ou 
me ajudava a pescar os tesou-
ros afogados na Atlântida’. Ra-
chel pede desculpas pelo rela-

to miúdo, mas confessa as suas 
alucinações literárias.

Na introdução à sua con-
densação - Ediouro, 1970 - Car-
los Heitor Cony faz duas leitu-
ras do texto de Melville: a su-
perficial - a grande aventura da 
pesca da baleia branca e seu 
herói que é o Capitão Ahab; e a 
outra, a existencial, do homem 
contra ‘o Absoluto, o Absur-
do, o Infinito, talvez o próprio 
Deus, que os homens teimosa-
mente tentam apreender e as-
similar’. Para Cony, é a busca de 
um destino ‘que por ser absur-
do não deixa de ser humano’, e 
porque sua derrota é humana 
também. 

Não li a versão de Moby 
Dick que está nas bancas. Se-
gundo a Folha, passou por 
adaptações: ‘A educadora Ste-
la Maris Fazio Battaglia se en-
carregou de ajustar o clássico 
do século 19, para que o jovem 
pudesse vibrar com sua his-
tória’. Tomara que Moby Dick 
não acabe sendo só, e tão só, 
a história de um marinheiro 
que,precisando ganhar dinhei-
ro, aceita convite para caçar ba-
leia, comer a carne e vender o 
óleo para alimentar os lam-
piões que alumiavam aquele 
mundo velho e sombrio...

Moby Dick

“A ignorância é uma bênção.”.
Leandro Karnal, 
psiquiatra

1 - RETRATO
Políticos trocam denúncias 

contra eles mesmos; a cons-
trução civil é a grande cúmpli-
ce da corrupção com os donos 
das cinco maiores marcas pre-
sos; e o jornalismo esquece-
que o equilíbrio é um dever.

2 - RUIM
A Carta Capital, de clara 

e indisfarçável tendência pe-
tista, lança três personagens 
como se os únicos atores do 
que chama de ‘teatrinho da po-
lítica’: Eduardo Cardoso, Delcí-
dio Amaral e Eduardo Cunha.

3 - BOM
Num padrão técnico de su-

tileza e habilidade, Veja pôs na 
capa a foto de Lula, entre com-
panheiros, e com um título 
perfeito: ‘Lula e a Lei’. Sem ad-
jetivo, mas adjetivando: Lula é 
uma coisa, a lei é outra. 

4  - ENQUANTO
Enquanto isto, os blogs de 

todo este país, num espetácu-
lo às vezes grosseiro, continu-
am seu festival trocando argu-
mentos por desaforos, criando 
os heróis da moralidade. Uns 
verdadeiros, outros falsos.  

FUTURO - O governador 
Robinson Faria aposta na 
carteira dos 20 projetos 
estratégicos do governo, 
alguns deles projetados para 
35 anos. Está certo que os 
dólares do RN Sustentável vão 
garantir sua primeira etapa.

ALIÁS - O RN Sustentável, 
pelos dólares que tem, 
deveria ser capaz de mudar a 
face do Estado num dos seus 
setores mais carentes, como 
a saúde. Mas a contratação 
de consultoria domina todo o 
ânimo do RN. 

POR... - Falar em 
planejamento estratégico de 
alto padrão, não custa nada 
perguntar: aonde anda o 
planejador Alex Ribeiro Gomes 
que chegou a ser anunciado 
como uma das cabeças para 
planejar nosso futuro? 

PRAIEIRA - Dia 10, quinta-
feira, a partir das 18h, ali no 
lusco-fusco, a pesquisadora 
Leide Câmara, da Academia 
Norte-Rio-Grandense de 
Letras, lança Praieira, a 
canção da Cidade do Natal. 
Sarau poético e violões. 

PARAÍSO - O povo 
evangélico promove dia 
23 próximo, na Rua Tobias 
Monteiro, 2020, Lagoa Nova, o 
encontro sobre o significado 
da morte de Jesus. Será às 
19h30. No dia 3 de abril 
haverá palestra sobre o tema.

ÓRFÃOS - Com três Procons 
- Governo, Prefeitura e Poder 
Legislativo - nem assim o 
consumidor parecer sentir a 
proteção do poder público. 
Porisso já vem ai, dia 15, oito 
horas, um seminário no Hotel 
Holiday In.

MULHER - Vários artistas 
plásticos na expo que abre 
dia 12 de março, sábado pela 
manhã, na sede do Instituto 
Ludovicus, Junqueira Aires, 
377 - reunindo a pintura e 
o talento de um grupo de 
mulheres natalenses.

AGENDA - Dia 9, amanhã, 
início às 19h e até 21h, tem 
o show de Rodolfo Amaral 
abrindo nova série do Entre 
Acordes no palco interno 
do Natal Shopping. Rodolfo 
canta a MPB e é uma grande 
estrela no palco.

SACADA - O deputado 
Rafael Mota partiu na frente 
e propôs ao INSS um auxílio 
médico e financeiro para 
o tratamento de todas as 
crianças portadoras de 
microcefalia, vítima da Zica 
que se alastra no Brasil.

COMO - O deputado do PSB 
propôs o auxílio e indicou a 
solução dentro dos padrões 
da previdência social: seria 
garantido a cada uma o 
Benefício de Prestação 
Continuada (BPC), como está 
previsto no INSS.

AQUI - Quem vai propor no 
Rio Grande do Norte como 
projeto de lei é o deputado 
Ricardo Mota, para que o 
sistema estadual de saúde 
pública apoie a luta das 
vítimas da Zica junto à 
Previdência. Uma solução.

FORTE - O balanço do grupo 
Guararapes ganhou do jornal 
Valor, São Paulo, capa de 
página dupla para as suas dez 
páginas, como um anuncio - 
O Balanço da Moda, reunindo 
as duas marcas, Riachuelo e 
Midway.

PALCO

CAMARIM

Seicho-No-Ie: Um Convite
Nos tempos atuais, quando as reclamações pelos progra-
mas educacionais são realmente muito fortes, a Seicho-No-
-Ie possui dentro de sua programação educativa um pro-
grama pedagógico. Pretendemos com a colaboração deste 
magnífico e dinâmico jornal NOVO, através de notas lançá-
-las no setor “Conecte-se” todas as terças-feiras. Assim sen-
do, citaremos um conteúdo da obra escrita por seu próprio 
autor Professor e Filósofo Masaharu Taniguchi: “As expres-
sões ‘Os filhos são espelhos dos pais’ e ‘Tal pai, tal filho’, que 
vêm sendo empregadas desde a Antiguidade mostram que 
a educação dos filhos depende basicamente da atitude men-
tal dos pais. Os alunos que vão mal nos estudos são aqueles 
que sempre ouvem de seus pais ou educadores palavras de 
repressão como ‘Você precisa estudar mais porque vai mal!’ 
ouvindo constantemente tais palavras, eles perdem   a auto 
confiança,estudam com má vontade e consequentemente 
não conseguem melhorar.
Os alunos que vão bem nos estudos são aqueles que sempre 
ouvem de seus pais ou educadores palavras de elogio como 
“ “Você é inteligente e maravilhoso!” Eles sentem aumentar 
sua autoconfiança,estudam com satisfação e consequente-
mente melhoram cada vez mais.
A Pedagogia da Seicho-No-Ie permite passar do “método 
educacional baseado na repreensão” para o” método ba-
seado no elogio , do  “método que entulha conhecimentos” 
para o “método que extrai a capacidade latente”.Qualquer 
que seja a situação atual de seu filho ou aluno nos estudos,se 
você acreditar na natureza divina dele e aplicar a Pedago-
gia Seicho-No-Ie, ele passará a apresentar um desempenho 
extraordinário,com certeza.Entretanto,é um erro envaide-
cer as crianças, elogiando seus trabalhos mal feitos. O ideal 
é orientá-los de tal modo que sintam prazer em corrigir suas 
falhas. Podemos dizer-lhes, por exemplo:Está muito bem 
feito,mas se modificar um pouco aqui ficará melhor ainda.
Isso mesmo! melhorou bastante, não? Agora tente melhorar 
esta parte com um pouco mais de atenção.”
E por aí vão as orientações da Pedagogia cujos ensinamentos 
se bem lidos e postos em prática muitos benefícios trarão aos 
leitores especialmente aos jovens.
Próxima semana daremos sequência a esses maravilhosos 
ensinamentos.
José de Anchieta Cavalcanti
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Ser bom ou “bonzinho”?
Na rede social, o tema em debate é compaixão, mas, de re-

pente, a conversa esbarra na questão do bem e do mal e na 
possibilidade de alguém ser bom ou bonzinho.

Postado por um amigo, um comentário de Cláudia Dias 
Baptista de Sousa, uma jornalista agora conhecida como 
monja Coen Sensei, da tradição Soto Zen, vira mote para o di-
álogo. “A minha mão direita escreve muito. Mas a minha mão 
esquerda não sente ciúme ou inveja da mão direita”, diz Coen, 
repetindo argumento de um de seus mestres. “Um dia marte-
lando um prego, distraidamente machuquei a outra mão. E a 
mão que segurava o martelo foi cuidar da mão machucada, 
que por sua vez não quis se vingar da que machucou”.

Uma sábia analogia da prática compassiva que a monja 
insiste em explicar. “Se vejo alguém em necessidade, eu irei 
cuidar, porque assim estarei cuidando da minha mão. Não 
é porque eu seja boazinha ou esteja numa posição melhor.  
Mas porque o outro também sou eu. O ar sou eu, a água sou 
eu, a árvore sou eu. Nós somos a vida da Terra”.

Nesse ponto que a conversa ganha novo contorno, pois a 
bondade é um ensinamento básico na cultura cristã e as pa-
lavras de Coen, à primeira vista, podem passar a impressão 
(errada) de que ela a menospreza. O protesto surge e o escla-
recimento vem em seguida.

“A compaixão é uma ação cotidiana que envolve o culti-
vo da lucidez”, diz outro amigo. Isto é, pode-se querer ser bom 
numa perspectiva cultural condicionada, como é o caso do 
“bonzinho”, que assim acoberta apegos (o desejo de obter 
vantagens aqui ou além) ou aversões  (medo de crítica, rejei-
ção...) ou querer ser bom por escolha consciente, quebra de 
condicionamentos, exercício de  compaixão, não julgamen-
to, enfim uma decisão  gerada  pela natural visão da unidade.

Concordo e, então, entro com o meu aparte: a prática 
amorosa jamais se confunde com o querer ser “bonzinho”. O 
“bonzinho” é motivado pela intenção de parecer ser, a partir 
de uma expectativa de ganho, ainda que seja um mísero elo-
gio. E isso não encontra respaldo nem na prática e nem nas 
palavras de Jesus, sempre afiado em sua análise das hipocri-
sias e das segundas intenções.

O amor considerado no Cristianismo é incondicional. Ex-
pressa-se no termo grego agapé, que em latim virou cáritas e 
em português caridade e, de modo algum, significa passiona-
lismo ou pieguismo. É o amor que não depende de estímu-
los externos , mas é abrangente e inclui a justiça - esse aspec-
to da prática amorosa nem sempre bem-vindo e jamais con-
siderado pelo “bonzinho”, por temer represálias que o destitu-
am de seu conforto.

Como se vê, foi um papo instigante onde, penso, só fal-
tou a palavra sensata do rabino e escritor Nilton Bonder em 
seu interessante Código Penal Celeste: “Não é de se estranhar 
que todas as grandes perversões estejam associadas a que-
rer ser bom (…) As ideologias e teologias da bondade, aque-
las que quiseram exorcizar suas sombras, levaram às maio-
res atrocidades já praticadas na história”.

A bondade, em sua versão boazinha, pode ser a matriz da 
intolerância.

Plural Jomar Morais
Jornalista    jomarmorais@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Denúncia
Comunico a difícil situação em que se encontra o Hos-

pital Tarcisio Maia: superlotação de pacientes, sem camas 
ou macas para acomodação, insumos acabando, reduzido 
numero de funcionários, sem tomógrafo, endoscópio sem 
funcionar, ventiladores insuficientes. O sindicato protoco-
lou junto a OAB a interdição do hospital. Nosso diretor Jar-
bas está indo hoje a Natal mostrar a problemática do hospital 
junto ao secretário em busca de soluções para os graves pro-
blemas que estamos vivenciando, aguardemos as providên-
cias vindouras...
Armando Araújo

Política
Muitos amigos dizem que o x da questão é o modelo. Fico 

pensando se o modelo que os petistas defendem inclui a cor-
reção, combate a corrupção e conduta ética coerente com a 
lei em vigor. 

Em caso afirmativo, diante de tantas pessoas relevantes 
do atual modelo pegas em desvios, roubos etc, não seria cor-
reto afastar esse povo e seguir defendendo o modelo com 
pessoas afinadas com as coisas corretas?

O que percebemos é que querem continuar a todo custo 
com o modelo e os personagens corruptos, inventando mil 
coisas para que eles permaneçam no comando.

Sinceramente não vejo coerência nenhuma nos defenso-
res de Lula e demais asseclas. 

Vejo só conveniência e muita falta de senso crítico.
Toda a razão que possam eventualmente ter se esvai 

quando formam, gritam, urram e berram ao lado dos seus 
santos do Paraguai.

Bijouterias ideológicas e bezerros de ouro para uma pla-
teia de incautos.

Que situação...
Flávio Rezende 

Denúncia - 2
Sou taxista da Zona Norte de Natal. Estamos com um 

problema aqui na UPA Santa Catarina, pois foi inaugurada 
e os engenheiros não deixaram baia para os taxis então esta-
mos usando o canteiro central que é o canto mais viável pra o 
ponto. Estamos enfrentando vários problemas porque algu-
mas pessoas também estacionam no canteiro algumas pes-
soas que coloca os carros no canteiro. Além de um vendedor 
que nos impede de colocar o táxi no local. Solicitamos a baia 
a secretária Elequicina e a STTU desde setembro, mas nada 
foi feito.  Colocamos uma placa pra identificar o ponto e on-
tem pela manhã um agente da STTU veio e arrancou nossa 
placa!
Manoel Messias.

Na semana retrasada, co-
mecei a contar algumas his-
tórias do meu pai, causos que 
ele me contou no decorrer dos 
anos e que fui pescando para 
dividir com meus leitores o 
produto destas jogadas de an-

zol e que fritei habilmente para 
servir-lhes de aperitivo pré-Se-
mana Santa. Pois bem, antes 
de seguir com o encadeamen-
to de breves histórias, perce-
bi que faltou dizer o nome do 
protagonistas destas colunas. 

Ato falho, ou ato Fialho, como 
dizem alguns amigos mais 
maldosos sobre os meus (mui-
tos) deslizes cotidianos. Bem, 
meu pai se chama José Arruda 
Fialho, natural de Portalegre, 
no interior potiguar e é médi-

co, tendo sido cirurgião duran-
te muito tempo, mas depois de 
se aposentar voltou a exercer a 
medicina na condição de clíni-
co geral. Sobre ele, ainda há al-
gumas histórias que o próprio 
me contou. 

As coisas que sei do meu pai - II

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
Carlos Fialho
Escritor e publicitário    carlosfialho@novojornal.jor.br

Jornal de

Quando voltou dos Esta-
dos Unidos em abril de 1964, 
após uma viagem na qual re-
presentou a UFRN juntamen-
te com outros estudantes uni-
versitários, meu pai encon-
trou a ditadura militar em 
pleno vigor no país e, por su-
posto, teve problemas. Como 
era estudante politizado, en-
volvido com teatro (chegou 
a encenar “O Auto da Com-
padecida” ao lado do tam-
bém ator, estudante de medi-

cina e comunista Franklin Ca-
pistrano) e mais uma porção 
de práticas e ideias conside-
radas impróprias (ou subver-
sivas) pelo regime repressor 
que ora se instalava no Bra-
sil, foi chamado para “prestar 
esclarecimentos” no 16º Regi-
mento de Infantaria, em Na-
tal. Lá chegando, viu que seu 
interrogador seria um oficial 
que ele conhecia e que, aliás, 
era muito seu amigo, tendo 
sido seu treinador de basque-
te anos antes. Respirou alivia-
do, quando o homem o cum-
primentou com simpatia e co-
mentou com um subordina-

do que “não via motivos para 
deter o rapaz.” Mas aí, desgra-
çadamente, o oficial precisou 
deixar a sala para atender um 
telefonema. O irmão do mili-
tar havia sofrido um aciden-
te de carro e ele não voltou. 
Em seu lugar, veio outro ofi-
cial. Da linha dura. Resulta-
do: meu pai foi preso e preci-
saria passar 52 dias na cadeia, 
quando então seria solto em 
caso de não haver evidências 
contra ele.

Antes de completar este 
período, entretanto, o então 
governador do Estado,Aluísio 
Alves, baixou um decreto di-

zendo que só poderiam ser 
soltos quem ele autorizasse 
pessoalmente. 

Como meu pai não era 
peixe dos Alves acabou amar-
gando quase um ano de 
xadrez. 

A atitude do então gover-
nador, que se manteve simpá-
tico à ditadura brasileira até o 
momento em que ele próprio 
passou a ser perseguido (por-
que no dos outros, senhoras 
e senhores, é refresco) gera-
ria desdobramentos, inclusive 
num apoteótico episódio em 
que meu pai pôde enfim con-
frontá-lo pessoalmente. 

Muito antes de dar nome 
ao aeroporto de São Gonça-
lo do Amarante, foi justamen-
te no interior de um avião de 
carreira que o patriarca olíti-
co Aluísio Alves viveu uma si-
tuação incômoda e, de certa 
forma,constrangedora.

Na época, não sei preci-
sar o ano, meu pai voltava de 
uma viagem a Brasília aon-
de havia ido participar de 
um congresso médico. Nesta 
ocasião, acabou por encon-
trar após muitos anos com 
doutora Lali, amiga dos tem-
pos de resistência ao regi-
me militar e que também so-
freu com a prisão prolonga-

da causada pelo decreto do 
então governador do RN, em 
1964. Aproveitou para jantar 
com ela e seu marido francês 
que conheceu no exílio, uma 
vez que precisou exilar-se na 
França para fugir da perse-
guição empreendida contra 
ela pelo regime local.

Na volta de Brasília a Natal, 
encontrou no avião com um 
velho amigo,Porpino, conhe-
cido como Marechal Porpino, 
fiel assessor de Aluísio Alves. 
Contou animado ao amigo da 
alegria de ter encontrado com 
Lali, de como ela estava bem, 
casada com um homem gen-
te boa e bem sucedido. Avisou 
que ela iria a Natal e passaria 
uns dias na cidade, visitando 
amigos e familiares. Foi en-
tão que dos fundos do avião, 

ouviu uma voz rouca chamar 
seu nome: “Arruda!” Ele olhou 
e viu o homem a quem me-
nos queria bem no mundo, o 
então ministro Aluísio Alves. 
Respondeu: “Pois não.” “Você 
poderia marcar um encon-
tro meu com Lali em Natal?” 
Segundos de tensão, meu pai 
metamorfoseou o rosto atô-
nito para um meio sorriso irô-
nico de quem vislumbra uma 
grande oportunidade logo à 
frente. Percebendo a mudan-
ça de expressão facial, Porpi-
no segurou em seu braço e 
rogou inutilmente: “Não diga 
nada não.” Não havia tempo 
para mais nada, o tão come-
dido José Arruda Fialho deu 
uma esculhambação cheia de 
ira e com gosto de vingança 
no político na frente de mais 

de uma centena de passagei-
ros que assistiam a tudo in-
crédulos. Só se ouvia o silên-
cio na cabine. Entre outras 
coisas, meu pai disse que não 
faria o que eles estava pedin-
do, pois foi justamente por 
perseguições empreendidas 
pelo governo do ministro que 
Lali tinha sofrido tanto, sen-
do obrigada a deixar o país. 
Após terminar sua fala, o lí-
der político resmungou sobre 
meu pai: “Esse povo do PFL é 
fogo!” Ao que ele respondeu 
de bate e pronto: “Eu não sou 
do PFL não, mas o senhor já 
foi da Arena!” Nesse momen-
to, o avião inteiro suspendeu 
o silêncio e caiu numa sonora 
gargalhada. Meu pai, de alma 
lavada, sentiu-se revestido de 
justiça. 

O que é isso, 
companheiro?

Agripinismo 
circunstancial

Quando eu estava no fi-
nal da adolescência e início 
da vida adulta,naquela toada 
de formar personalidade, fa-
zer as próprias escolhas, culti-
var valores importantes para 
mim e edificar convicções 
que desembocariam nas es-
colhas que eu faria para o res-
to da vida, comecei a estranhar 
a razão pela qual meu pai, um 
reconhecido militante da es-

querda nos anos 1960 ter se 
tornado “agripinista”. Como di-
zem os jovens nas redes so-
ciais em um dos seus milhares 
e criativos jargões: “Que mor-
te horrível!” Era como se ele 
protagonizasse a seu modo, 
como em seus tempos de te-
atro universitário, uma releitu-
ra do livro “Triste fim de Poli-
carpo Quaresma”. No entan-
to, com o tempo, compreendi. 
Quando foi solto pela ditadura, 
meu pai decidiu que seria ad-
versário dos Alves até o fim de 
seus dias. Naquele momento, 

quem assumia a oposição à fa-
mília de Aluísio eram os Maias 
(e assim permaneceu durante 
décadas, até o ano de 2006). O 
Dr. Arruda então seguiu a mes-
ma lógica das grandes (e qua-
se irracionais) rivalidades fu-
tebolísticas, repetindo a máxi-
ma que um presidente do In-
ternacional de Porto Alegre, 
lá no outro Rio Grande, disse 
certa vez a respeito do princi-
pal adversário local, o Grêmio: 
“Se eles forem jogar contra um 
time de cachorros, estarei na 
arquibancada latindo!”

 Bem, nunca vi meu pai 
latindo, mas sua predileção 
pelo presidente do DEM só 
evidencia (mais uma) dife-
rença entre nós. 

Eita! Chegamos ao fim de 
mais uma coluna sobre o Dr. 
Arruda e ainda não acabei as 
histórias. Semana que vem, 
terei que encerrar com o ter-
ceiro capítulo de uma trilogia. 
Mais um erro de cálculo des-
te cronista “de humanas”. Per-
doem-me o lapso e até a pró-
xima terça com mais novida-
des antigas sobre o velho. 

A resposta 
veio voando

O Nas Redes de 
hoje traz um pouco 
do que aconteceu 

nas nossas 
plataformas online 

nos últimos dias.
No Instagram, a 

foto mais curtida foi 
a cativante torcedora 
registrada durante o 
jogo entre América e 
Alecrim pelo nosso 

fotógrafo Frankie 
Marcone.

Já no Twitter, a novidade foi que alcançamos 
45mil seguidores. O NOVO agradece a interação 
de cada um dos leitores que nos acompanha nas 

mídias digitais, construindo uma história de inovação, 
contribuindo com o crescimento e aprimoramento 

constante dos nossos serviços.

Siga @Novojornalrn e tenha acesso a conteúdos 
dinâmicos e exclusivos feitos para você, do seu jeito.
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Procurador-geral de Justiça pede providências para garantir segurança no ato 
público de domingo, depois que dirigente da FJA conclama “ataque” à imprensa 

Postagens de Crispiniano 
Neto preocupam o MPE

Empresas e sindicato de 
jornalistas repudiam as 
declarações do gestor

Após declarações do 
presidente da Fundação 
José Augusto (FJA), Crispi-
niano Neto, que usou as re-
des sociais para atacar veí-
culos de comunicação, cha-
mados por ele de “impren-
sa golpista”, as empresas de 
jornalismo e o sindicato da 
categoria no Rio Grande do 
Norte emitiram notas repu-
diando a atitude do dirigen-
te que está à frente da maior 
instituição cultural do Esta-
do desde novembro passa-
do como indicação do Parti-
do dos Trabalhadores (PT). 

Em nota, o Sindicato 
dos Jornalistas do RN (Sind-
jorn/RN) destacou que, en-
tendida de maneira erra-
da, a mensagem do diretor 
pode colocar em riscos vá-
rios profissionais que atu-
am hoje no Estado. Ao con-
clamar a militância de sua 
corrente política para se vol-
tar contra a imprensa, Cris-
piniano estaria tendo uma 
conduta que não condiz 
com o seu cargo público na 
fundação. No próximo do-
mingo (13), os petistas estão 
convocando um ato público 
em solidariedade ao ex-pre-
sidente Lula, fazendo frente 
a outro ato em favor do im-
peachment de Dilma.

“Ele atingiu toda uma 
categoria de profissionais 
e nitidamente pôs em risco 
as vidas de pais, mães e fi-
lhos. Seja coerente para que 
o peso das palavras de seu 
secretário não recaia tam-
bém sobre o senhor”, co-
bra o Sindjorn, falando ago-
ra diretamente para o gover-
nador Robinson Faria, que 
nomeou Crispiniano após 
a saída de Rodrigo Bico da 
instituição.

A nota destaca ainda que 
a categoria não deve “aceitar 
uma tentativa tão venal e ab-
surda de calar profissionais 
do jornalismo” e reclama 
uma resposta rápida, não 
apenas do próprio presiden-
te da FJA, mas também do 
chefe do Executivo estadual. 
O texto, que também é assi-

nado pela Federação Nacio-
nal dos Jornalistas (Fenaj), 
classifica como “covarde” a 
declaração do dirigente. 

Para o presidente do 
Sindjorn/RN, Breno Perru-
ci, Crispiniano Neto deve, 
ao menos, um pedido de 
desculpas para a categoria. 
“Foi uma declaração, de cer-
ta forma, covarde. O que es-
peramos é, no mínimo, uma 
retração por parte dele”, res-
pondeu, acrescentando que 
a opinião do sindicato está 
inteiramente expressa na 
nota de repúdio divulgada 
na manhã de ontem.

O Sindicato das Empre-
sas de Comunicação tam-
bém respondeu as declara-
ções do presidente da FJA. 
Na nota, a entidade destaca 
que o diretor faz insinuações 
de forma irresponsável e que 
atribui os recentes escânda-
los de corrupção unicamen-
te à atuação da imprensa.

“Para quem figura no 
cenário político estadual 
como intelectual e dirigen-
te cultural, o senhor Crispi-
niano Neto demonstra des-
preparo, desconhecimen-
to e uma perigosa tendên-
cia de recorrer à violência, 
desprezando conceitos bá-
sicos de direitos, liberdades 
e garantias civis”, afirma o 
sindicato.

// Crispiniano Neto, presidente da Fundação José Augusto: foices, enxadas e machados durante a manifestação popular de domingo

// Postagens de Crispiniano Neto na rede social

A
s declarações  
do presidente 
da Fundação 
José Augus-
to Crispinia-

no Neto, que em postagens 
na rede social no final de se-
mana motivou a militância 
do PT a agir energicamente 
contra profissionais de im-
prensa, além de conclamar 
as lideranças de movimen-
tos sociais a portarem foi-
ces, enxadas e machados du-
rante a manifestação popu-
lar programada para o pró-
ximo domingo (13), levou 
o  procurador-geral de Justi-
ça Rinaldo Reis a pedir pro-
vidências ao governo para 
garantir que a manifestação 
transcorra de forma pacífica 
e democrática.

No final da tarde, o go-
verno do estado emitiu nota 
na qual afirma que “não con-
corda nem compactua com 
qualquer declaração que pos-
sa ser interpretada como in-
citamento à violência, assim 
como agressão ou insinuação 
relacionada ao cerceamen-
to do trabalho da impren-
sa”. Afirmou ainda que “es-
tão sendo tomadas as provi-
dências para que, no protes-
to previsto para 13 de março, 
seja garantida a presença po-
licial e consequentemente, a 
segurança dos manifestantes 
e de todas as pessoas envol-
vidas no ato democrático, in-
cluindo a imprensa”.

Além do ofício encami-
nhado ao governador Robin-
son Faria, a PGJ também con-
tatou a promotora de justiça 
Flávia Felício Mathias da Sil-
va, coordenadora das Promo-
torias de Justiça que atuam 
perante os Juizados da Co-
marca de Natal, para que seja 
apurada a possível prática de 
ilícito, previsto no art. 286 do 
Código Penal, que prevê de-
tenção de três meses ou mul-
ta por crime de apologia ou 
incitação pública à pratica de 
crime.

De acordo a PGJ, as pro-
vidências a serem tomadas 
pela promotora Flávia Fe-
lício devem incluir um ofí-
cio ao delegado geral da Po-
lícia Civil, Stênio Pimentel, 
requisitando a lavratura de 
um Termo Circunstanciado 
de Ocorrência, para que seja 
instaurado procedimento de 
apuração do possível crime 
de acordo com o art. 286 do 
Código Penal, conforme cita-
do acima. 

Em resposta às reações 
que as declarações do presi-
dente da FJA geraram, sen-
do repudiadas publicamente 
pelo Sindicato das Empresas 
de Comunicação e Sindicato 
dos Jornalistas do Rio Grande 
do Norte, o governo deixou 
claro, na mesma nota, que “o 
posicionamento de Crispi-
niano Neto é pessoal e não re-
presenta, de maneira alguma, 
o pensamento do governo. O 
jornalista é responsável pelas 
opiniões pessoais que emite 
em suas redes sociais”. 

POSTAGENS
Desde a última sexta-fei-

ra (4), quando o ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva foi 
levado pela Polícia Federal 
para prestar esclarecimen-
tos em São Paulo, Crispinia-
no Neto tem usado as redes 
sociais para atacar veículos 
da imprensa que, segundo 
ele, teriam sido beneficiados 
com a condução coercitiva 
do petista. 

Em um dos vários twe-
ets, o diretor da FJA chegou 

a dizer que a presidente Dil-
ma Rousseff e o Governo Fe-
deral deveriam parar de uti-
lizar orçamento com publici-
dade em determinados veí-
culos impressos e televisivos. 
“Dilma tem que mostrar cora-
gem desligando os aparelhos 
do financiamento publicitá-
rio da Globo, Veja, Estadão e 
outras casamatas da direita”, 
escreveu na rede social.

Já em outra declaração, 
Crispiniano, que é ligado ao 
Partido dos Trabalhadores, 
afirma que a militância esta-
ria “com sangue na boca”. “Até 
quando? A militância está 
com gosto de sangue na boca. 
Como que levou soco no pul-
mão. Por enquanto PT, MST, 
UNE, CUT, estão segurando...”, 
afirmou. 

A postagem mais polêmi-
ca, no entanto, foi publica-
da no último domingo e diz: 
“Não se pode esperar um tiro 
no peito ou uma foto do líder 
‘suicidado’ na cadeia para co-
meçar a virar e queimar car-

ros da imprensa golpista”.
A mensagem faz refe-

rência ao jornalista Vladimir 
Herzog, morto pela ditadura 
na década de 1960 e que teve 
a sua morte forjada pelos mi-
litares, que armaram uma fo-
tografia onde a vítima apare-
ce com uma corda em volta 
do pescoço, como se tivesse 
se suicidado. Em várias pos-
tagens, Crispiniano expressa 
um temor de que isto venha a 
acontecer com o ex-presiden-
te Lula.

“Ah. O sequestro foi p/ 
PROTEGER LULA. Então, 
pregaram Cristo na cruz só 
para erguê-lo do chão En-
forcaram Tiradentes p/ que 
ele usasse gravata (sic)”, es-
creveu, de maneira irônica, 
Crispiniano.

O NOVO procurou Cris-
piniano na sede da Fundação 
José Augusto ontem (7), mas 
foi informada que o presiden-
te, que reside em uma cidade 
no interior do Estado, não se 
encontrava no local. 

Foi uma 
declaração, 

de certa 
forma, 

covarde. 
O que 

esperamos 
é, no mínimo, 
uma retração 

por parte 
dele”.

Breno Perruci
Presidente do Sinjorn

O PSDB protocolou na 
tarde de ontem (07) uma 
representação contra o 
presidente da Fundação 
José Augusto, Crispiniano 
Neto (PT), na Procuradoria 
Geral de Justiça. No 
documento, o PSDB pede 
que sejam tomadas as 
devidas providências após 
as recentes declarações 
de Crispiniano no 
Twitter, onde ele sugere 
a prática de violência de 
militantes do PT com os 
manifestantes a favor do 
impeachment, durante 
o ato do próximo dia 
13. Além disso, também 
sugere a agressão a 
imprensa. A representação 
é assinada pelo presidente 
estadual do PSDB, Valério 
Marinho. 

O Diretório Estadual do 
PT não emitiu nota oficial 
em defesa de Crispiano 
Neto, mas em entrevista 
a órgãos da imprensa o 
presidente da legenda 
no RN Eraldo Paiva e 
o deputado estadual 
Fernando Mineiro 
esclareceram que a 
opinião do dirigente da FJA 
não é a mesma do partido, 
que é uma posição isolada 
de um militante..

 “Não há, no PT, 
nenhuma orientação para 
reagir com violência. Foi 
muito mais um desabafo 
de alguém cansado 
com essa situação”, disse 
Mineiro.

Em nota divulgada 
ontem à noite, Crispiniano 
Neto reconheceu que 
atuou “em tom acima 
do normal” nas redes 
sociais em resposta ao 
excesso de provocações e 
de manipulação que ora 
atingem o partido a que 
dedicou sua vida desde ser 
oficialmente fundado.

Ressaltou que sua 
relação com a imprensa 
sempre foi cordial e 
civilizada e procurou 
isentar da sua atitude 
pessoal a Fundação José 
Augusto, afirmando que 
“a postagem foi feita do 
meu computador pessoal, 
na minha conta pessoal 
do Twitter, durante um 
final de semana, da minha 
residência, portanto, fora do 
expediente”. 

“Quero deixar claro, que 
se carreguei nas tintas foi 
uma atitude isolada, pessoal, 
longe, porém do intuito 
de incitar quem quer que 
seja à violência. E afirmo 
peremptoriamente que em 
momento algum tratou-se de 
posição partidária, pois estive 
em reunião do PT na última 
sexta-feira (04.03.2016) e 
nada ouvi neste sentido 
por parte dos dirigentes e 
demais lideranças da sigla. 
Tampouco incitei ninguém a 
nada durante aquela reunião, 
pois sequer inscrevi-me para 
falar”, diz a nota. 

E concluiu voltando 
atrás em suas declarações: 
“Retiro toda e qualquer 
palavra ou frase que 
possa parecer incitação à 
violência e reitero todas 
as minhas preocupações 
e repulsa ao momento 
de agressão e ódio ao PT, 
ao Governo democrático 
de Dilma Rousseff, à 
democracia brasileira em 
geral e às conquistas dos 
milhões de brasileiros que 
melhoraram sensivelmente 
de vida nos últimos 
13 anos. Ao retirar as 
palavras inadequadas e 
desagradáveis a quem se 
sentiu ofendido, considero 
encerrado o assunto”.

PSDB 
recorre à PGJ 
e PT defende

Petista 
reconhece 
que se excedeu

NOVO
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Dados do Operador Nacional do Sistema Elétrico (ONS)  mostram crescimento de 5,9% no 
consumo de energia de janeiro para fevereiro, motivado pelas altas temperaturas

início de ano tem alta no 
consumo de energia

D
epois de um 
comportamen-
to negativo nos 
últimos meses, 
o consumo de 

energia elétrica demandado ao 
Sistema Interligado Nacional 
(SIN) cresceu 5,9%, de janei-
ro para fevereiro deste ano. Em 
comparação a fevereiro do ano 
passado, o aumento chegou 
a 2%. Apesar do crescimento 
destes primeiros dois meses 
do ano, o consumo acumulado 
dos últimos doze meses ainda 
é negativo em 2,1%, em rela-
ção ao período entre janeiro de 
2015 e fevereiro de 2016.

Os dados integram o Bole-
tim de Carga Mensal de feve-
reiro do Operador Nacional 
do Sistema Elétrico (ONS), di-
vulgado ontem. Eles indicam 
que, em fevereiro, foram de-
mandados ao Sistema 69.510 
megawatts/médios (Mwmé-
dio) em fevereiro.

O aumento de 5,9% na 
procura por energia de janei-
ro para fevereiro foi atribuído 
pelo ONS a temperaturas re-
lativamente elevadas nos sub-

sistemas Sudeste/Centro-Oes-
te e Sul e ao maior número de 
dias úteis, na comparação com 
o mesmo mês do ano anterior, 
que contribuíram para a ele-
vação do consumo, mesmo 
com os indicadores da econo-
mia divulgados pelo mercado 
mostrando, ao longo dos últi-
mos meses, “o baixo desem-
penho da atividade econômi-
ca, diante da demanda interna 
fraca causada principalmente 
pelo endividamento das famí-
lias, da presença de taxas de ju-
ros e de desemprego elevadas, 
fatores que vêm impactando 
negativamente o comporta-
mento da carga”.

Na avaliação do Operador 
Nacional do Sistema, a eleva-
ção das tarifas de energia elé-
trica vem se refletindo nos pa-
drões de consumo de energia, 
contribuindo para a redução 
da carga, principalmente nos 
subsistemas Sudeste/Centro-
-Oeste e Sul.

O ONS ressaltou que a car-
ga de fevereiro de 2015 ainda 
não estava sob o impacto da 
Revisão Tarifária Extraordiná-
ria – RTE -, que começou a ser 
sentida pelos consumidores a 
partir de abril último. Em con-

sequência, a mesma carga do 
subsistema Nordeste que, ao 
longo de 2015, se mostrava 
menos sensível aos efeitos da 
conjuntura econômica adver-
sa, já apresenta variações ne-
gativas nos primeiros dois me-
ses de 2016.

Segundo o ONS, a variação 
positiva de 1% na carga ajus-
tada do SIN em fevereiro últi-
mo, quando comparada a fe-

vereiro de 2015, ratifica os re-
sultados e mostra que os fato-
res fortuitos, não econômicos, 
contribuíram positivamente 
com 1% para a taxa de cres-
cimento de consumo: 5,9%. 
Para o subsistema Sudeste/
Centro-Oeste, os valores de 
carga de energia de fevereiro 
último apresentam acréscimo 
de 2,8% em relação a fevereiro 
de 2015.

Com relação a janeiro de 
2016, há uma variação posi-
tiva de 7,7%. Mas o resulta-
do acumulado nos últimos 12 
meses mostra o subsistema 
Sudeste/Centro-Oeste ain-
da com variação negativa de 
3,5%, em relação ao mesmo 
período anterior.

Para o Subsistema Sul, os 
valores de carga de energia de 
fevereiro último indicam va-

riação positiva de 1,1% em re-
lação a fevereiro do ano pas-
sado. Com relação a janeiro 
de 2016, houve acréscimo de 
4,3%, enquanto no acumula-
do dos últimos 12 meses, o Sul 
apresentou uma variação ne-
gativa de 3,5% em relação ao 
mesmo período anterior.

A variação positiva apre-
sentada pelo subsistema Sul é 
explicada, em parte, também 
pela ocorrência de tempera-
turas relativamente elevadas, 
superiores às ocorridas neste 
mesmo mês do ano anterior 
e pelo maior número de dias 
úteis.

Já para o subsistema Nor-
deste, os valores de carga de 
energia de fevereiro de 2016 
indicam decréscimo de 1,4% 
em relação aos valores do 
mesmo mês do ano anterior, 
mas com relação a janeiro des-
te ano há uma variação positi-
va de 3,2%. No acumulado dos 
últimos 12 meses o Nordeste 
teve crescimento de 1,8% em 
relação ao mesmo período an-
terior. No subsistema Norte, o 
valor de carga de energia de fe-
vereiro indica variação positi-
va de 4,3% em relação a feve-
reiro do ano passado.

nielmar de oliveira
Da Agência Brasil

// na comparação com o mesmo período de 2015, aumento foi de 2,1%

MARCUS SANTOS / USP
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Polícia vai decidir se abrirá investigação para apurar se há 
relação entre a morte de Alicia e o comércio de anabolizantes 

Morte de fisiculturista 
pode ser investigada

// alicia Bibianni Costa era dentista e fisiculturista. ela morreu aos 29 anos deixando dois filhos

Kyberli Gois
Do NOVO

A 
morte da den-
tista e fisicultu-
rista Alicia Bi-
bianni Costa, 
29, pode vir a 

ser investigada pela polícia. 
Isso porque não está des-
cartado o uso de anaboli-
zantes por parte da jovem. 
Caso a hipótese se confirme, 
a da 2º delegacia de Polícia 
de Parnamirim pode abrir 
investigação.

Por telefone o delegado 
da 2º delegacia de Polícia de 
Parnamirim, Marcel Gou-
vêa, informou que se hou-
ver a possibilidade da ação 
de terceiros na morte da jo-
vem como, por exemplo, a 
comercialização de anabo-
lizantes, DP ficará responsá-
vel pelas investigações. 

“Caso a gente verifique a 
suspeita de uma ação crimi-
nosa, vamos investigar”, dis-
se. Porém, o delegado res-
saltou que até o momento 
não recebeu nenhum mate-
rial relaciona a ocorrência. 

Alicia é filha do tenen-
te-coronel da Polícia Mili-
tar Ricardo Albuquerque, 
presidente da Comissão Es-
tadual de Árbitros de Fu-
tebol (CEAF). Ao NOVO o 
coronel comentou a sus-
peita. Ele descartou a pos-
sibilidade da morte da filha 
estar relacionada ao uso de 
estimulantes. 

“Ela não tomava nada 
disso, tenho certeza”, disse 
o policial. “Até agora eu não 
acredito”, reforçou. Segun-
do ele, exames complemen-
tares foram solicitados para 
ajudar a esclarecer a causa 
da morte que ainda não foi 
confirmada pelo Instituto 
Técnico-Científico de Polí-
cia do Rio Grande do Norte. 
A assessoria do órgão con-
firmou a solicitação dos exa-
mes para esclarecer a causa.

Alicia morreu após pas-
sar mal em casa. Ela recla-
mou de fortes dores no estô-
mago no domingo pela ma-
nhã, foi levada ao Hospital 
Monsenhor Walfredo Gur-
gel onde teve uma parada 
cardíaca. 

“Ela recobrou os senti-
dos e os médicos encami-
nhada para outro hospi-
tal”, lembra o pai. Já no Na-
tal Hospital Center ela teve 
outra parada e não resistiu. 
“Por volta das 18h a pressão 
dela começou a cair e ela foi 
para a UTI (Unidade de Te-
rapia Intensiva) onde teve 
outra parada e morreu”.

Alicia tem um histórico 
de sobrepeso. Há sete anos 
passou pelo procedimen-
to de cirurgia bariátrica. Ela 
deixa dois filhos, um de 13 e 
outro de cinco anos.

SURPRESA
“Pegou todo mundo de 

surpresa”, disse um amigo 
que não quis se identificar. 
Enquanto a motivação não 
é esclarecida, os amigos e 
familiares definiram Alicia 
como uma pessoa bastante 
alegre. 

“Ela tinha cara de mar-
renta, mas era doce demais”, 
recorda a amiga e servido-

ra pública, Sara Rosa, 28. 
As duas se conheceram há 
quatro anos na academia.

“Era uma ótima filha, 
nunca me deu trabalho e 
uma menina muito amada e 
decidida”, lembra o pai.

A Federação Norte-
-rio-grandense de Futebol 
(FNF) enviou nota de pe-

sar pela morte da jovem. No 
texto a entidade destaca que 
além de presidente da Co-
missão, Cel. Ricardo é um 
grande colaborador do fu-
tebol do estado. “A entida-
de presta total solidariedade 
ao coronel Ricardo, família e 
amigos da sua querida filha”, 
disse parte da nota. 

REPRODUÇÃO



10    /  NOVO  /  Natal, Terça-Feira, 8 de Março de 2016 Cidades

Nos dois meses primeiros meses de 2016, a Secretaria de 
Políticas Públicas para as Mulheres de Natal já registrou 25% dos 
casos contabilizados em todo o ano passado

Em Natal, cresce o 
número de mulheres 
vítimas de violência

A 
estudante uni-
versitária Maria-
na Ceci aguar-
dava no ponto 
de ônibus o co-

letivo que a levaria para seu 
destino, quando foi surpreen-
dida por uma garrafa plástica 
que foi arremessada em sua 
direção.

O agressor era um homem 
que estava sentado no banco 
de passageiros de um ônibus 
que acabara de dar a partida.

A garrafa veio acompa-
nhada de um grito: “Vai pra 
Cuba vagabunda!”, por conta 
da camisa vermelha da Mar-
cha Mundial das Mulheres que 
vestia, ela supõe.

Assim como Mariana, mui-
tas outras mulheres do Rio 
grande do Norte sofrem dia-
riamente com agressões. De 
acordo com a Secretaria de 
Políticas Públicas para as Mu-
lheres de Natal (Semul), os re-
gistros de violência doméstica 
têm crescido – muito pelo au-
mento de denúncias das pró-
prias vítimas.

Os dados da Secretaria re-
velam que em 2016 o núme-
ro de mulheres abrigadas pelo 
Município já atingiu mais de 
25% do total de casos no ano 
passado. Até o começo de mar-
ço, 15 vítimas de agressão do-
méstica passaram a morar na 
Casa Abrigo Clara Camarão, 
unidade da Prefeitura de Na-
tal que também recebe víti-
mas de Parnamirim. Em todo 
o ano passado, quando fo-
ram registrados 59 casos de 
abrigamento.

De acordo com o que ex-
plica Ana Cláudia Mendes, co-
ordenadora do Departamento 
de Enfrentamento à Violência 
Contra a Mulher da Semul, as 
vítimas só são transferidas para 
a Casa Abrigo em casos de imi-
nência de morte que venha 
a ser provocada pelos agres-
sores. Ou seja, tem crescido o 
número de mulheres que pre-
cisam da Secretaria para res-
guardar a própria vida.

No que diz respeito aos 
atendimentos, em geral, quan-
do há ou não necessidade de 

Precisamos promover a 
equidade, e equidade não é 

superioridade.”.

Aparecida França
Secretária de Políticas Públicas para as 

Mulheres de Natal (SEMUL)

Não é só assistência, não é só 
segurança, é preciso educação 

como prevenção à saúde
”.

Ana Cláudia Mendes
Coordenadora do Departamento de Enfrentamento à 

Violência da SEMUL

abrigamento, os indicado-
res da pasta mostram que, em 
2015, 597 vítimas de violência 
receberam o auxílio do Muni-
cípio. Neste ano de 2016 foram 
80 registros.

Ana Cláudia explica que o 
aumento dos casos registrados 
pela Secretaria da Mulher está 
diretamente ligado ao encora-
jamento das vítimas, que es-
tão mais dispostas a denunciar 
seus agressores. “São altos os 
índices. Se você perceber que a 
Casa Abrigo existe há dez anos 
e que desde 2006 existe um 
marco legal, que é a lei Maria 
da Penha, e a violência com ín-
dices tão altos, algo precisa fei-
to diferente”, alerta.

A coordenadora, assim 
como a secretária titular da Se-
mul, Aparecida França, defen-
dem que é necessária uma po-
lítica de articulação interseto-
rial para combater a violência 
contra a mulher. “Não é só as-
sistência, não é só segurança, 
é preciso educação como pre-
venção, saúde também”, desta-
ca Ana Cláudia.

A secretária Aparecida 
França afirma que a Semul 
tem conseguido manter diálo-
go com as outras instituições 
necessárias para a realização 
do trabalho. “Temos avançado. 
Temos bom diálogo com a es-
fera estadual, temos um diálo-
go importante com o Tribunal 
de Justiça e com e o Ministério 
Público, agilizando os proces-
sos e no sentido de sensibilizar 
para a questão”, disse.

Apesar disso, Aparecida 
França reconhece que, mes-
mo com os avanços, ainda há 
muito a ser feito para garantir 
às mulheres o direito da equi-
dade social, e da segurança. “E 
quando a gente fala equidade 
de gênero, não se refere só para 
as mulheres. A gente fala equi-
dade de gênero para homens, 
mulheres, gays, lésbicas tran-
sexuais, transgêneros, todas as 
pessoas. A gente precisa pro-
mover essa equidade, e equi-
dade não é superioridade. Nós 
não queremos a promoção de 
um machismo às avessas”, de-
fende a secretária.

// Até o início deste mês, a Casa Abrigo Clara Camarão, destinada às vítimas de violência em Natal,  registrou 15 casos de agressão doméstica

FOTOS: ARGEMIRO  LIMA / NOVO

Rafael Barbosa
Do NOVO
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Atendendo pedido da Ordem dos Advogados do Brasil, 
o Conselho Nacional de Justiça definiu como 18 de março a 
data em que entra em vigor o Novo Código de Processo Civil. 
Não haverá feriado forense nem suspensão dos prazos. O dia 
escolhido é o mesmo defendido pela advocacia e pelo Supe-
rior Tribunal de Justiça.

O novo Código de Processo Civil (CPC) traz mudanças 
que irão refletir na vida dos brasileiros. É uma das leis mais 
importantes do País, pois viabiliza o exercício de direitos fun-
damentais e dá efetividade aos atos da vida civil em caso de 
controvérsia judicial. 

Após decorrido o prazo de um ano de sua sanção, o Novo 
CPC terá que mostrar agora a que veio, contribuindo de for-
ma decisiva para diminuir a morosidade do Poder Judiciário 
brasileiro. Afinal, a partir do próximo dia 18 todos os novos 
processos serão integralmente regidos pelo novo código, as-
sim como os processos em andamento. 

CANDIDATOS PARA VAGA DE JUIZ DO TRE-RN
Até a próxima sexta (11) estão abertas as inscrições para 

os advogados interessados na vaga de juiz titular do TRE-RN. 
São fortes candidatos para suceder Verlano Medeiros na Cor-
te eleitoral os advogados Wlademir Capistrano, Herbert Mota, 
Marcos Duarte e Daniel Victor. A escolha da lista tríplice será 
feita pelos desembargadores do Tribunal de Justiça. 

DIA DA MULHER PARA ADVOGADAS
Com palestra da decana do Conselho Federal da OAB, a 

advogada gaúcha Clea Carpi, a OAB-RN promove hoje (8), no 
Dia Internacional da Mulher, evento que marca a abertura do 
Ano da Mulher Advogada. Será as 19h, no hotel HollidayInn, 
em Natal. 

WORKSHOP SOBRE MARKETING JURÍDICO
A ATI Jurídico e ARVB Consultores Associados realizam 

nesta quinta-feira (10), em Natal, workshop sobre marketing 
jurídico para advogados e escritórios de advocacia.Inscri-
ções e programação completa no site da ATI Jurídico (www.
atijuridico.com.br). Mais informações: (84) 4008-9490. 

Bento Herculano e Maria do Perpétuo 
Wanderley são convocados para o TST

Os desembargadores do 
TRT-RN, Bento Herculano e 
Maria do Perpétuo Wander-
ley, foram convocados para 
atuar no Tribunal Superior 
Trabalho (TST). Os magistra-
dos vão auxiliar o vice-presi-
dente do TST, ministro Em-
manoel Pereira, em Brasília. 
O ato de convocação começa 
a valer a partir desta quarta (9) até 19 de dezembro deste ano. 

André Mauro é o novo presidente do Colégio 
de Diretores de Escolas do MP do Brasil

O promotor de Justiça do 
MP-RN, André Mauro Lacer-
da Azevedo, assumiu a presi-
dência do Colégio de Direto-
res de Escolas do Ministério 
Público do Brasil (CDEMP), 
que tem por objetivo esta-
belecer maior intercâmbio 
científico entre os Ministé-
rios Públicos de todo o Brasil. André Maurotambém coorde-
na o Centro de Estudos e Aperfeiçoamento Funcional (Ceaf) 
do MP-RN. 

Faltando apenas 10 dias pra 
entrar em vigor, Novo CPC é 
aguardado com expectativa

MINISTRO DO STF LUIZ FUX, QUE PRESIDIU A COMISSÃO DE 
JURISTAS QUE ELABOROU O NOVO CPC

O Novo CPC deve ser 
incorporado nos nossos 
corações e mentes 
para mudar a cultura da 
morosidade na Justiça 
brasileira”

Na sua posse como vice-presidente do TST, ministro Emmanoel 
Pereira, com a presidente do TRT-RN Joseane Dantas e o 
desembargador do Trabalho José Rêgo Júnior.

Na posse da OAB Nacional, em Brasília, o conselheiro federal 
Eduardo Rocha, o presidente da OAB-RN Paulo Coutinho, a vice-
presidente Marisa Almeida e o diretor-tesoureiro da Seccional 
potiguar Carlos Alberto Marques

Jurinews
N O V O  C O R P O R A T I V O

João Ferreira
joaoferreirarn@gmail.com
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Município conta com 
duas unidades de 
auxílio às mulheres 

Aplicação de medidas protetivas

Perfil e mudança
de cenário

D
epois que a 
violência é 
i d e n t i f i ca da 
pelas nas de-
legacias, uni-

dades de saúde ou quaisquer 
outros ambientes, as mulheres 
são encaminhadas para rece-
berem apoio do Município. A 
Secretaria Municipal de Políti-
cas Públicas para as Mulheres 
dispõe de duas unidades para 
atender as vítimas de violência. 
Segundo Ana Cláudia Mendes, 
o registro do boletim de ocor-
rência contra os agressores é 
essencial e pré-requisito para 
que se dê prosseguimento às 
demais fases do apoio.

Uma das unidades é o 
Centro de Referência Eliza-
beth Nasser, que fica no Pana-
tis, Zona Norte de Natal. É um 
ambiente para acolhimento e 
atendimento psicológico, so-
cial, orientação e encaminha-
mento jurídico à mulher em 
situação de violência.

O espaço tem o objetivo de 
proporcionar suporte jurídico 
e psicológico para a superação 
da situação de violência.

Neste sentido, o CREN 
exerce o papel de articula-
dor das instituições e servi-
ços governamentais e não go-
vernamentais que integram a 
Rede de Atendimento. Pres-
ta acolhimento permanente 
às mulheres que necessitem 
de suporte, monitoramento e 
acompanhamento das ações 
desenvolvidas pelas institui-
ções que compõe a Rede, ins-
tituindo procedimentos de 
referência.

Esta rede é composta pe-
las Delegacias Especializadas 
de Atendimento à Mulher, a 

Semul, os conselhos tutelares, 
Defensoria Pública, unidades 
de saúde, Poder Judiciário e Mi-
nistério Público.

O Centro de Referência ser-
ve como uma triagem, para 
identificar a necessidade das 

vítimas. Segundo explica Ana 
Cláudia Mendes, algumas de-
las precisam de medidas pro-
tetivas, acompanhamento ju-
rídico, e a Secretaria promove 
essa articulação por meio do 
Centro.

Nos casos mais graves, 
identificando-se nesse primei-
ro contato a necessidade do 
abrigamento, as mulheres são 
encaminhadas para a Casa 
Abrigo Clara Camarão, uma 
unidade de endereço sigilo-
so que serve como um refúgio 
para aquelas que correm risco 
de morte.

A coordenadora Ana Cláu-
dia conta que o local dispõe 
de estrutura para abrigar tan-
to as mulheres quanto os fi-
lhos delas. “Muitas chegam 
com 3, 4 e até 6 filhos”, revela.

A CACC oferece auxílios 
de moradia protegida e aten-
dimento integral às mulheres 
em situação de risco de mor-
te iminente, em razão da vio-
lência doméstica e familiar.

Trata-se de um serviço de 
caráter temporário, no qual 
as usuárias e seus dependen-
tes, menores de 18 anos, po-
dem permanecer por um pe-
ríodo determinado, durante o 
qual devem reunir condições 
para retomar o curso de suas 
vidas.

Enquanto permanecem 
na Casa, a mulher e seus fi-
lhos recebem acompanha-
mento psicossocial e jurídi-
co, que garantem, pela Jus-
tiça, das medidas protetivas 
necessária para que possam 
retomar suas rotinas com 
segurança.

De acordo com a Semul, 
mesmo com todo o apara-
to disponibilizado, muitas ví-
timas hesitam em procurar 
o abrigamento. As mulhe-
res, muitas vezes, não sabem 
da estrutura, que asseguram 
dormitório e alimentação, 
além dos demais serviços.

As medidas protetivas po-
dem ser o afastamento do 
agressor do lar ou local de 
convivência com a vítima, a 
fixação de limite mínimo de 
distância de que o agressor 
fica proibido de ultrapassar 
em relação à vítima e a sus-
pensão da posse ou restri-
ção do porte de armas, se for 
o caso.

O agressor também pode 
ser proibido de entrar em 
contato com a vítima, seus fa-
miliares e testemunhas por 
qualquer meio ou, ainda, de-
verá obedecer à restrição ou 
suspensão de visitas aos de-
pendentes menores, ouvi-

da a equipe de atendimen-
to multidisciplinar ou servi-
ço militar.

Outra medida que pode 
ser aplicada pelo juiz em pro-
teção à mulher vítima de vio-
lência é a obrigação de o 
agressor pagar pensão ali-
mentícia provisional ou ali-
mentos provisórios.

Os bens da vítima tam-
bém podem ser protegidos 
por meio das medidas pro-
tetivas. Essa proteção se dá 
por meio de ações como blo-
queio de contas, indisposição 
de bens, restituição de bens 
indevidamente subtraídos 
pelo agressor e prestação de 

caução provisória, median-
te depósito judicial, por per-
das e danos materiais decor-
rentes da prática de violência 
doméstica.

De acordo com a lei, o 
juiz pode determinar uma 
ou mais medidas em cada 
caso, podendo ser substituí-
das a qualquer tempo por ou-
tras de maior eficácia, sempre 
que os direitos reconhecidos 
pela Lei Maria da Penha fo-
rem violados.

A lei também permite 
que, a depender da gravida-
de, o juiz possa aplicar outras 
medidas protetivas conside-
radas de urgência.

Entre elas, está o encami-
nhamento da vítima e seus 
dependentes para programa 
oficial ou comunitário de pro-
teção ou de atendimento, de-
terminar a recondução da ví-
tima e de seus dependentes 
ao domicílio, após o afasta-
mento do agressor e determi-
nar o afastamento da vítima 
do lar, sem prejuízo dos di-
reitos relativos a bens, guarda 
dos filhos e recebimento de 
pensão.Sempre que conside-
rar necessário, o juiz pode re-
quisitar, a qualquer momen-
to, o auxílio da força policial 
para garantir a execução das 
medidas protetivas.

Ana Cláudia Mendes 
atenta para a necessidade de 
se discutir os novos contex-
tos em que a mulher está in-
serida, para entender a ori-
gem da violência e comba-
tê-la. “Fazer conexão da vio-
lência contra a mulher com a 
violência urbana, com o tráfi-
co de drogas, com novos ele-
mentos que potencializam e 
agravam esse quadro em que 
as mulheres vítimas de vio-
lência doméstica estão inseri-
das são novos contextos que 
precisamos discutir”, enfatiza.

Segundo a coordenado-
ra, o uso de álcool e outras 
drogas pelos agressores, por 
exemplo, é um dos fatores 
que contribuem para a vio-
lência. “A gente discute aqui 
na Secretaria que existe uma 
cultura machista, uma cultu-

ra ainda que predomina, mas 
os elementos álcool e drogas 
agravam. Tanto é que os índi-
ces aumentam nos finais de 
semana consideravelmente”, 
afirma.

Ana Cláudia Mendes tam-
bém informou que tem apa-
recido outros perfis de mu-
lheres vítimas de violência. 
Segundo ela, adolescentes de 
16 e 17 já não aparecem mais 
para procurar auxílio junto 
com suas mães. Elas próprias 
vivenciam relacionamentos 
afetivos violentos.

“Isso para a gente é novo, é 
novo para o conselho tutelar, 
é novo para 2ª Vara da Crian-
ça e do Adolescente. São no-
vas pontes dessa rota que a 
gente precisa acessar, porque 
a conjuntura mudou”, frisou a 
coordenadora.

// Saúde

Município inaugura 
Maternidade Araken Pinto

Governo do Estado abre 
programação do mês da mulher

A Secretaria Munici-
pal de Saúde (SMS) 
inaugura hoje, às 

17h, a Maternidade Dr. 
Araken Irerê Pinto. Serão 
37 leitos de internação, com 
perspectiva de ampliação, 
Centro Cirúrgico com duas 
salas, e deve realizar uma 
média de 300 atendimentos 
por dia e 600 partos por mês. 
A maternidade fica localiza-
da na Rua Coronel Juventi-
no Cabral, 1735, Tirol. A uni-
dade também contará com 
serviços de excelência na 
assistência materno-infantil.

O secretário municipal 
de saúde, Luiz Roberto Fon-
seca, ressalta que a estrutu-
ra foi planejada para a reali-
zação de partos humaniza-
dos. A maternidade adota-
rá uma política assistencial 
respeitando a garantia dos 
direitos da mulher. “Não é 
só o procedimento no parto 
que faz a diferença, é a assis-
tência que damos. Será uma 
maternidade de excelên-
cia, com atendimento volta-
do para os usuários do SUS”, 
destacou.

Na nova estrutura, a par-

turiente será encaminhada 
inicialmente para a Sala de 
Acolhimento, onde passará 
por uma escuta qualificada, 
com identificação da do ris-
co. A paciente passará por 
uma das duas salas de exa-
mes, com médicos obste-
tras, que farão a triagem. A 
ideia da maternidade é tra-
balhar a gestante natural-
mente, sem nenhuma inter-
venção de medicamentos.

A estrutura da nova Ma-
ternidade está dividida por 
andares. No subsolo, fun-
ciona a cozinha, almoxari-
fado, repousos e refeitório. 
No térreo, funcionará a par-
te administrativa e a assis-
tência ao parto. O primeiro 
andar será dedicado ao alo-
jamento conjunto, totalizan-
do 37 leitos. O segundo an-
dar, funcionará as duas salas 
do Centro Cirúrgico e o aten-
dimento ao pós-parto. O ter-
ceiro andar conta com um 
auditório, onde funcionará o 
Núcleo de Educação Perma-
nente (NEP). A partir de ago-
ra, a Maternidade vai atender 
as munícipes que necessita-
rem também de curetagem.

O Governo do Esta-
do, por meio da Secretaria 
de Políticas para as Mulhe-
res do RN realiza nesta ter-
ça-feira (08), o lançamen-
to da programação de ati-
vidades que será desenvol-
vida ao longo do mês de 
março, com ações alusivas 
ao Dia Internacional da Mu-
lher. A programação inclui-
rá seminários, palestras em 
órgãos estaduais, uma expo-
sição que irá homenagear a 
luta das mulheres e a entrega 
do Prêmio ‘FAPERN Mulher 
Pesquisadora’.

Além dessas ações será 
apresentada a campanha de 
enfrentamento à violência. 
Segundo o estudo Mapa da 
Violência 2015: Homicídio 
de Mulheres no Brasil, elabo-
rado pela Faculdade Latino-
-Americana de Ciências So-
ciais (Flacso), o RN ocupa a 
16ª posição em índice de vio-
lência contra as mulheres no 
Brasil e de acordo com os da-
dos do Ligue 180, é o esta-
do do nordeste que menos 
denuncia essa violência. A 
proteção da mulher contra 
a violência conta com dois 
eixos importantes. Um de-
les, essencial para que provi-
dências sejam tomadas, é a 
denúncia.

As ações desenvolvidas 

envolvem as mulheres não 
somente na questão da vio-
lência, mas também, na auto-
nomia econômica, educação, 
pesquisa cientifica e cultura. 

“O 8 de março, Dia Inter-
nacional da Mulher é uma 
data para celebrar, mas espe-
cialmente para refletir em tor-
no das conquistas alcançadas 
pelas mulheres e, sobretudo, 
do que elas ainda têm por con-
quistar”, ressalta Teresa Freire, 
secretária de Políticas Públicas 
para as Mulheres do RN.

Prêmio Mulher Pesqui-
sadora – Instituído em 2009, 
pela Fundação de Apoio à 
Pesquisa do Estado do Rio 
Grande do Norte (FAPERN), o 
Prêmio ‘FAPERN Mulher Pes-
quisadora’ busca reconhecer 
e premiar a atuação das mu-
lheres na área da ciência.

A premiação, que aconte-
ce a cada dois anos e já esta 
na sua 4ª edição, e busca dar 
notoriedade às pesquisado-
ras, cujas investigações este-
jam voltadas para os interes-
ses do Rio Grande do Norte, 
seja de natureza científica ou 
tecnológica, pura ou aplicada 
deve gerar contribuições re-
levantes para o desenvolvi-
mento científico, tecnológi-
co e cultural do Estado, com 
reconhecido mérito em suas 
áreas de pesquisas.

// Centro de Referência Elizabeth Nasser, na Zona Norte de Natal

// Ana Cláudia, Semul: “violência urbana e cultura machista”

//Luiz Roberto Fonseca, Sesap: “incentivo ao parto humanizado”

FÁBIO CORTEZ / NOVO

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO
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Várias gerações, várias profissões, vários campos de luta, mas um ponto 
em comum: a necessidade de aproveitar datas como a de hoje para renovar 
a disposição de buscar tempos melhores; assim reagiram as mulheres que 

aceitaram o desafio do NOVO, de escreverem para as gerações futuras
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ARQUIVO NOVO

NOSSA LUTA É PARA HOJE, 
PARA AMANHÃ E PARA SEMPRE
Olá, mulher! 
Espero que esta carta seja um relato que o futuro 
conheça apenas nos livros, nos jornais, na internet, 
pois escrevo com o desejo de que as coisas estejam 
melhores por aí, no futuro, para nós, mulheres.  Meu 
presente, como o de tantas outras pelo mundo, não é 
nada bom. 
Moro no Brasil e, aqui, estamos ameaçadas pelo 
conservadorismo religioso no Congresso Nacional, 
pelo machismo, que mata 15 mulheres todos os 
dias e estupra outras 130, sem falar no racismo e na 
objetificação das mulheres na mídia, na rua e nas 
instituições que deveriam combater essas condutas.
Cerca de um milhão de abortos clandestinos são 
realizados por ano e muitas mulheres morrem por não 
possuírem o direito de decidir sobre o próprio corpo.
Mas somos muitas! Putas, bishas, negras, vadias, 
degeneradas, afetadxs, grisalhas, lésbicas/sapatões, 
bissexuais, desnaturadas, insubmissas, monstrxs, 
gordas, loucas, promíscuas, magras, desbocadas, 
revoltadas, anticapitalistas, autônomas, antirracistas, 
histéricas, combativas, desmanteladas, artivistas, 
possuídas, empoderadas, desequilibradas, piriguetes, 
vândalas.
E lutamos, lutamos muito!
Saímos às ruas pra gritar por nossos direitos, pelo fim 
do patriarcado. Usamos nosso corpo como escudo, 
mas também como instrumento de luta. Vamos ao 
Congresso Nacional pressionar para barrar a onda de 
conservadorismo que assombra nossas vidas e nossa 
liberdade. Enfrentamos o racismo, a homofobia, a 
lesbofobia e a transfobia onde estiverem.
Nosso ativismo é cotidiano, é anticapitalista: queremos 
justiça socioambiental e o direito das mulheres negras e 
indígenas de manterem suas tradições. 
Criamos muitos coletivos pelo Brasil afora e, 
juntas,fazemos força política e acolhemos nossas 
companheiras para que mais e mais mulheres sejam 
fortes, autônomas, livres.
Queremos mudar nós mesmas, a sociedade, o futuro. 
Queremos que a sociedade nos respeite e que 
tenhamos espaço na vida política, na história e que a 
cidade nos acolha.
Saiba que a nossa luta é para hoje, para amanhã e 
sempre. Com alegria, arte, prazer!
Hoje,somos muitas! 
Desejo que no futuro sejamos todas, juntas, livres! 
Saudações feministas!

Claudia Gazola
Militante Feminista do Coletivo Autônomo Feminista Leila 
Diniz e da Articulação de Mulheres Brasileiras-AMB

UM DIREITO NEGADO CUSTA 
CARO TODOS  OS  DIAS
Apesar de existir um dia especifico que as Mulheres 
transexuais comemoram sua visibilidade (dia 29 de janeiro) 
não é difícil parabenizar qualquer guerreira trans que dê sua 
cara a tapa no dia a dia. Ainda mais, num mundo machista, 
misógino e cheio de regras com as quais as mulheres são 
rigorosamente questionadas, como por exemplo, deixar os 
pêlos das axilas crescerem, não depilar a perna, ganhar 
alguns quilinhos ou simplesmente não cuspir em público; 
Muitos paradigmas são quebrados pela população transexual. 
Neste contexto renascem de seus corpos biológicos as 
“Travestis” ou “Mulheres transexuais”. Na verdade não há 
muita diferença entre esses dois termos. Existe quem diga 
que Travestis são “mulheres de pênis” e que não precisam 
de cirurgias, e que transexuais são “bonitinhas”, passam 
por mulheres e sonham em fazer sua “readequação sexual”, 
ou seja, “readequar seu corpo à sua alma” alterando o sexo 
biológico num processo esse pago pelo SUS e que, pelo 
fato de o Rio Grande do Norte não possuir um “Ambulatório 

de Travestis e Transexuais”, não pode encaminhar as 
Travestis Potiguares para a fila da cirurgia, que é feita em 
alguns estados do Brasil (Pernambuco, Rio de Janeiro, São 
Paulo, Goiânia e Rio Grande do Sul) fazendo com que este 
segmento se medique clandestinamente, sem ajuda de um 
endocrinologista. 
Por outro lado, direitos bem mais simples e mais complexos, 
como o “direito a um nome”, são negados por grande parte 
das pessoas que não entendem o termo “Gênero”. Se nós 
analisarmos, tudo que existe no universo tem um nome, 
menos uma Travesti ou Transexual. O direito negado a essas 
pessoas custa caro diariamente. Por conta de um nome, 
deixam de estudar, de ir ao médico, de tirar documentos, 
de se socializar e de estar mais presentes na sociedade 
contribuindo com as discussões do cotidiano. Um nome é 
muito importante, pois carrega uma herança e toda a história 
vivida por essas pessoas. Elas precisam passar anos e anos, 
se submeterem a rigorosos tratamentos com psicólogos e 
psiquiatras para poderem ser diagnosticadas conforme a 
classificação internacional de doenças, como “Transexualismo 
(CID 10 F 64.0) para poderem ter acesso a tão sonha cirurgia 

NÃO PERMITA SER MAIS  
HUMILHADA POR NINGUÉM
Ontem recebi uma ligação do NOVO, convidando-me para 
apresentar um texto com a seguinte temática: “Carta à mulher 
do futuro”, o que muito me honrou.
Em que pese o curto tempo para desenvolver esse tema 
tão importante e complexo, é uma grande responsabilidade 
poder falar para as mulheres do futuro, mas, para isso, é 
necessário “trocar uma palavrinha” com as mulheres do 
passado. E aqui vai meu primeiro recado: MUITO OBRIGADA! 
É imenso o meu orgulho.
Obrigada de todo o meu coração a você mulher, que, como 
soldado da linha da frente, derramou seu sangue em prol 
de nossa emancipação moral e legal, permitindo que os 
primeiros passos fossem dados para que tantos anos de 
subjugação não sobrevivessem. 
Obrigada por todas as conquistas, que me fazem, hoje, poder 

SEJA GUERREIRA E LUTE 
PELOS SEUS DIREITOS
Olá, mulher do futuro
Gostaria de falar para você que ainda vai chegar lá 
algumas coisas: seja uma caminheira da inclusão de 
todas as mulheres, de todas as pessoas do mundo, de 
qualquer  jeito, raça, país.
Seja guerreira, lute pelos direitos das mulheres sem ter 
medo de nada. Eu luto sempre para ter meu espaço e 
abrir espaços para as pessoas com Síndrome de Down.
Diga não ao preconceito e diga sim à inclusão, à família, 
ao trabalho, às amizades, ao amor.
Eu amo minha profissão de professora auxiliar na 
Educação Infantil. Faça isso também, seja qual for a 
profissão que escolher.
Agora, o mais importante de tudo é ser feliz, estar de 
bem com a vida. Lembre sempre disso.
Um abraço

Débora Seabra de Moura
Primeira professora do Brasil com Síndrome de Down

FILHA, QUE VOCÊ  POSSA ANDAR NA 
RUA SEM MEDO DO ESTUPRO
Querida Alice,
Você já deve estar uma mulher enorme, revolucionando este 
mundo tão difícil que eu te apresentei há quase 20 anos. 
Quando me pediram para escrever uma carta para uma 
mulher, só pensei em você: minha futura filha. É bem certo 
que neste momento em que te escrevo, não sei se você será 
menina ou menino, mas independente disso, sei que virá ao 
nosso encontro algum dia.
Meu desafio é te falar sobre “ser mulher”. Como já te contei 
algumas vezes, essa construção cultural é bastante difícil: 
temos que enfrentar a discriminação de uma sociedade 
machista, além de ter que lutar todos os dias para sermos 
reconhecidas como cidadãs, dignas de direitos. Mas acho 
que pouco te falei sobre nossas particularidades e forças, o 

nosso sagrado feminino.
Você já parou para pensar no belo que é sangrar todos os 
meses e na renovação que esse processo nos proporciona? 
Isso é exclusividade da nossa constituição biológica feminina, 
mas querem a todo o momento colocar como algo nojento, 
impossível de se falar. Não tenha medo! É um processo 
natural que todas nós passamos e nos renova.
E sobre a mágica que é gerar um ser vivo dentro de você? 
Lembro que no primeiro ultrassom que fiz e ouvi o seu 
coraçãozinho, uma paz me invadiu de tal maneira que eu 
compreendi, de fato, o que me torna especial: ser mulher é 
trazer ao mundo VIDA. 
Mas somente isso não te definirá como mulher. A vida gerada 
não se trata apenas de trazer ao mundo um novo bebê, mas 
de gerar FORÇA e CORAGEM para escolher o que te faz 
bem e feliz, mesmo que isso signifique não ter filhos, casar e 
atender às expectativas sociais. Você só precisa responder às 
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ESPERO HOMENS E MULHERES 
LUTANDO EM PÉ DE IGUALDADE

Olá, você, Mulher!

Não sei que modelo de comunicação se usa nesse tempo 
seu, tão à frente deste aqui de quem lhe escreve. E, 
apesar de neste tempo meu, cartas estarem quase em 
desuso, elas ainda existem. Prefiro acreditar que, como 
modas vão e vêm, pode ser que num movimento vintage 
ainda se usem cartas neste nosso mundo, separado entre 
nós por algumas milhões de voltas dadas pelos ponteiros 
do relógio.
Escrevo-lhe por esperança. Esperança que, ao saber 
deste meu momento, você possa então pensar sobre o 
seu e, a depender de como se sinta, possa fazer algo que 
ainda não tenha sido feito por nós. Sim, por nós, todas 
nós, Mulheres. 
Para pensar no meu momento, leio fragmentos de 
histórias de mulheres que viveram antes de mim: as 
mulheres que não tinham os mesmos direitos que os 
homens; as que a sociedade fez acreditar que seu 
lugar era apenas em casa a cuidar de marido e filhos; a 
responsável por manter a ordem acima de tudo: ainda 
que apanhasse, ainda que sofresse, ainda que não 
concordasse. A mulher não tinha “querer”; ao invés de 
ser desejante, era entendida como objeto de desejo 
do outro. 
Claro que isso não se fez apenas com palavras duras. 
As mulheres servis, apáticas, sedutoras, escravizadas 
no outro, foram cantadas em trovas românticas, pintadas 
sutilmente, veneradas por suas características tidas como 
“femininas”, encantadoras, sagradas.
Espero que a este ponto da carta você esteja 
absolutamente surpresa, se é que não se dedicou a 
estudos de história sobre a mulher. Que esteja passando 
em sua mente “mas como existiam mulheres assim?”.
Pois bem: existiam, mas não as culpe novamente. A 
cultura e as crenças podem nos fazer débeis e nos fazer 
crer que isso decorre apenas por algo que naturaliza o 
fato: destino.
Pois bem, você deve agora estar se perguntando sobre 
este meu tempo. Muito mudou, sim. Eu, por exemplo, 
estudei até fora do Brasil. Dediquei-me. Comecei a 
trabalhar ganhando a mesma quantia que meus colegas 
homens na mesma posição que eu. Tive filhos por 
escolha. Casei-me por escolha. Divorciei-me por escolha. 
Virei chefe de família. Posso votar e emitir opiniões. 
Não preciso abster-me de algo por ser mulher. Nunca 
apanhei, nem de meu pai. Nunca me senti dependente 
de ninguém, fosse homem ou mulher, para viver a vida 
e escrever minha história. Luto por meus direitos como 
cidadã, independentemente de ser mulher.
Sorriu? Ficou feliz? 
Sim, Mulher. Isso tudo que disse acima é verdade. Mas, 
infelizmente, eu não sou a regra. Essa não é a verdade 
de todas as mulheres no meu tempo. A violência contra 
a mulher ainda é uma realidade: ainda morre-se por ser 
mulher e por um homem acreditar que tem poder sobre a 
vida e a morte sobre ela.
Ainda existem mulheres escravizadas e vendidas para 
prostituição. Mulheres que são estupradas e depois 
passam de vítima a culpada, em função da hora em 
que estavam fora de casa, da roupa que vestiam ou por 
onde andavam. Ainda há quem diga que, quando duas 
mulheres estão saindo para uma viagem, “estão saindo 
sozinhas”, pela falta de um homem: este sim, um alguém.
Ainda existem mulheres que ganham menos que homens 
na mesma função, por estarem sempre em um patamar 
abaixo, à luz daqueles que remuneram.
Ainda existe a ideia de que a mulher é um ser inferior 
ao homem.
Espero que em seu tempo homens e mulheres estejam 
lutando em pé de igualdade e abraçando, juntos, a 
igualdade de tratamento entre os desiguais.
Mas se este tempo ainda não chegou, então espero que 
estas linhas lhe façam pensar sobre o que ainda pode ser 
feito para que possamos vivermos com orgulho a nossa 
história. 
Ser mulher é sim, diferente de ser homem, mas a vida 
humana deveria ser vista de uma única forma. E por isto 
ser tão óbvio, não precisaria ter de ser reforçado a todo o 
tempo. 
Mas se precisa, que nenhuma mulher tema fazê-lo.
Em que tempo você está lendo esta carta, não sei. 
Mas,independente da hora que marca em seu relógio, 
do dia, mês e ano que está escrito em seu calendário, 
sempre é tempo de sermos melhores. Como humanos, 
como homens e mulheres.
E se esta carta tiver voltado no Túnel do Tempo e estiver 
sendo lida por alguém deste meu tempo mesmo, que 
se solidarize e lute. Para que o tempo futuro, para o qual 
estou escrevendo, possa estar muito diferente e muito 
melhor que o nosso.
Pois a história, assim como esta carta, somos nós quem 
escrevemos.

Sâmela Gomes
Reitora da UnP

vulgarmente conhecida como “mudança de sexo” .
Recentemente, a Câmara de Natal (e cidades importantes 
como Mossoró e Caicó) votaram a favor da retirada dos 
termos “gênero e orientação sexual” dos seus respectivos 
planos de educação - o que conseguiram com isso? Só 
excluir mais ainda essa parcela da população, uma vez 
que seu abandono não acontece por “evasão” e sim por 
“expulsão”. A escola acaba expulsando essas meninas por 
não entenderem e muito menos procurarem aprender como 
tratá-las em salas de aula. A conseqüência disso é a chegada 
precoce no mundo das drogas e da prostituição, uma vez que 
não sabem sequer assinarem seu nome. Ficam a mercê de 
cafetinas e bandidos que as escravizam e tomam suas vidas, 
enquanto parece que deixá-las marginalizadas é a única 
saída. Em vez disso,  poderiam estar dentro de uma sala de 
aula para estudar e se qualificar, pensar num futuro, casarem, 
ter filhos e serem mulheres como quaisquer outras... 

Rebecka de França
Coordenador geral da Associação de Travestis e 
Transexuais Potiguares na Ação pela Coerência no RN

usufruiu de um mundo menos injusto, mais igualitário, e que 
cada vez mais vem reconhecendo o valor e a importância da 
mulher na sociedade, dando-lhe a devida dignidade. Que 
graças a vocês, hoje posso exercer minha profissão como 
advogada e posso sonhar em conquistar quaisquer cargos ou 
atribuições, os quais antes seriam ocupados exclusivamente 
pelos homens.
Sim, por mais que não estejamos ainda na idealização perfeita 
da igualdade natural entre os gêneros, estamos melhorando, 
evoluindo, e uma prova viva e simples disso é o meu caso, 
que tomou uma proporção inimaginável para outros tempos, 
quando a agressão à mulher era tida como um direito do 
homem. Hoje,agressões como essas, causam indignação 
nacional, uma vez que a sociedade cada vez menos vem 
admitindo tais barbaridades, por nenhuma justificativa.
É aí que eu preciso falar para a mulher do futuro: NÃO TEMAS! 
Caímos num excesso contrário, depois de ter tido tão pouco, por 
anos, queiram em excesso! Nossos direitos são incontestáveis, 

naturais, não se assustem, continuem essa luta pelo nosso 
reconhecimento. Se cansem dos papéis que não são (só) 
nossos, não se contentem com trocados, não se privem, não 
permitam que ninguém as faça sentir humilhadas ou culpadas 
por qualquer que seja o motivo. Quem disser que vocês não são 
capazes, mente! Por medo de mulheres sem medo. 
Mulheres do futuro, peguem as nossas asas cortadas e 
arrancadas, remende-as, e alcem voos incríveis, em direção 
a um mundo regenerado. Continuem seguindo o caminho 
natural do equilíbrio, que em breve, prevalecerá a harmonia 
entre o homem e a mulher, em todas as esferas da vida, nos 
direitos e deveres, nos conduzindo a um mundo de paz, 
compreensão e respeito mútuo. Avante!
“Ficai sabendo que a mulher, como todos vós, tem a centelha 
divina, porque a mulher é vós, como vós sois a mulher.”

Rhanna Diógenes
Advogada que move processo contra seu agressor

suas vontades, mas nunca esqueça de respeitar os demais 
seres humanos nessas suas decisões.
Eu espero que as coisas já tenham melhorado nesses 
20 anos. Que você não seja julgada por suas escolhas 
profissionais, sexuais e pessoais. Que você possa ser tão 
livre para andar pelas ruas, sem medo de ser estuprada; 
livre para ter o corpo que desejar, sem ter sua autoestima 
destruída; livre para ser você, ser mulher, ser feliz. A nossa 
maior força é poder escolher ser o que desejarmos. Não 
deixe que tirem isso de você. Jamais! 
Eu te amo e sempre vou construir essa liberdade ao seu 
lado.
Um beijo, mamãe Myri.

Myrianna Albuquerque
33 anos, Social Media, de Parnamirim, escreve 
eventualmente sobre ser mulher no blog Que te Inspira
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EsportEs

N
a derrota por 1 a 
0 no final de se-
mana para o Ale-
crim pelo Cam-
peonato Poti-

guar, o técnico Guilherme 
Macuglia poupou os 11 titula-
res do América que entraram 
em campo. O motivo era um 
só: o jogo contra o Estancia-
no-SE, hoje, às 19h15 na cida-
de homônima, pela Copa do 
Nordeste. 

Com uma vaga já na final 
do Estadual, o Dragão admite, 
inclusive nas palavras da dire-
toria, que a prioridade é a com-
petição regional. E uma vitória 
no jogo de hoje deixará o Al-
virrubro com um pé e meio na 
segunda fase. E mais: pode até 
eliminar o CRB da briga.

Para que isso possa acon-
tecer, o time de Macuglia pre-
cisa vencer nesta noite e tor-
cer por uma derrota da equipe 
regatiana amanhã diante do 
Coruripe fora de casa. Assim, 
o Dragão e o Coruripe chega-
riam aos 10 pontos, enquan-
to o Galo da Pajuçara perma-
neceria com seis e não pode-

Depois de poupar titulares, América encara Estanciano-SE fora de casa 
e vitória pode praticamente garantir o time na segunda fase da Copa do Nordeste

Em busca da vaga

// time rubro vem de tropeço no Campeonato potiguar

FRANKIE MARCONE / NOVO#

ria alcançá-los na rodada final.
A briga pela primeira posi-

ção do Grupo B ficaria reser-
vada para a última rodada em 
confronto direto entre Amé-
rica e Coruripe na Arena das 
Dunas. Todos os primeiros co-
locados dos grupos garantem 
classificação, enquanto ape-
nas os três melhores segundos 
colocados também avançam.  
No entanto, caso chegue aos 
10 pontos, dificilmente o Dra-
gão ficará de fora do mata-ma-
ta, independente da posição.

Além de descansado, Ma-

cuglia terá praticamente to-
das as peças à disposição para 
montar seus 11 favoritos no 
time principal. Apenas o vo-
lante Bruno Renan, titular no 
início do ano, segue no depar-
tamento médico e não está à 
disposição.

Assim, o gaúcho deve op-
tar pela mesma equipe que 
tem atuado como titular nas 
últimas rodadas, com três vo-
lantes e o trio ofensivo for-
mado por Cascata, Rômulo e 
Thiago Potiguar.

A nova formação adotada 

pelo treinador tem valorizado 
o sistema defensivo do Alvirru-
bro, que vem sido o destaque 
neste momento do ano devido 
à sua consistência. Se perdeu 
em poder de fogo no ataque, o 
time ganhou em organização.

Jogando com a equipe 
“principal”, o Dragão ainda não 
foi vazado com o treinador 
no banco de reservas. Foram 
quatro partidas sem tomar 
gols. Nos dois duelos em que 
teve a rede balançada (contra 
CRB, em Maceió, e Alecrim), o 
time atuou com um time con-
siderado alternativo.

Além disso, a partida dian-
te do Alecrim serviu para Ma-
cuglia testar novos jogadores. 
Com o desempenho no due-
lo, além de Brendo, a novida-
de entre os relacionados foi 
a presença do lateral-esquer-
do Bruno, um dos que pouco 
se salvaram no time alvirrubro 
no clássico.

JOGO EM FAMÍLIA
A partida terá um gosto es-

pecial para dois jogadores do 
América. O meia Cascata e o 
seu filho, o atacante Brendo, 
foram relacionados pela pri-
meira vez juntos na tempora-

da.  O jovem atacante, oriundo 
das categorias de base do Dra-
gão, teve sua primeira chance 
em 2016 no jogo do final de 
semana diante do Alecrim. 

Brendo esteve entre os re-
servas, mas entrou no segun-
do tempo improvisado na la-
teral-direita e agradou ao téc-
nico Guilherme Macuglia, que 
optou pelo jogador diante de 
outras opções como Roninho, 
Reis e Luiz Eduardo.

Os dois jogadores, inclusi-
ve, encontrarão outro familiar 
em campo: Emerson, zaguei-
ro que atua pelo Estanciano, 
que é tio do jovem atacante do 
América. 

Nesse duelo em família, 
existe a possibilidade de pela 
primeira vez pai e filho entra-
rem em campo juntos, fato 
que ainda não aconteceu. 
Desde 2013, no entanto, Bren-
do já é relacionado no time 
profissional. No ano passado, 
inclusive, fez parte do elenco 
campeão potiguar.

Na Série B do ano passado, 
um caso semelhante ganhou 
notoriedade no Brasil. o ata-
cante Rivaldo entrou em cam-
po com o seu filho Rivaldinho 
pelo Mogi Mirim. 

FICHA
TÉCNICA

Estanciano
Jerfesson; Daniel, 
Emerson, Luizão e 
Marcos Mendes; 

Jadson, Manoel, Koffi e 
Gilson; Matheus e Roni.
Técnico:  Luiz Juresco

América
Pantera; Gabriel, Flávio 
Boaventura, Gustavo 

e Alex Cazumba; 
Júlio Terceiro, Tiago 

Dutra, Felipe Macena 
e Cascata; Thiago 
Potiguar e Rômulo. 
Galvão. Técnico: 

Guilherme Macuglia

Estádio: Estádio 
Francão, em 

Estanciano-SE Hora: 
19h15. Árbitro: 

Emerson Luiz Sobral-PE

Leonardo Erys 
Novo Jornal
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TWITTER / REPRODUÇÃO

ELIAS MEDEIROS

BOBFLASH

INSTAGRAM / REPRODUÇÃO

// Presidente da FJA, Crispiniano Neto fez uma publicação infeliz, incitando a violência contra 
jornalistas. O Sindjorn divulgou nota de repúdio em nome da categoria, assim como fez também o 
Sindicato das Empresas de Comunicação do Estado

// Prefeito de Sâo Gonçalo, Jaime Calado, ao lado das candidatas do concurso Miss São Gonçalo do Amarante RN 
2016, que será realizado no dia 17 de março, no Teatro Municipal

// Jornalista Suzana Schot distribuindo beleza no 
niver do ‘hair stylist’ Anilson Knight

// Diretora de Marketing da ‘Pandora’, Maria Flavia, com 
George Azevedo e a estilista Nathália Faria na abertura da 
loja no Midway Mall

Sobre as 
manifestações 

a favor do 
impeachment de 

Dilma e contra 
o PT, marcadas 
para o próximo 

domingo, dia 13: 

Jornalista 
Aluisio Lacerda:
“O Fantástico fez 
um resumão da 

Lava Jato, espécie 
de adjutório na 
mobilização do 

próximo domingo, 
dia 13/03”.

Deputado federal 
Mendonça Filho 

(DEM-PE):
“Confirmamos 
a participação 
do Patusco dia 
13/03, em Boa 

Viagem, na 
manifestação 

#ImpeachmentJá 
#Fora Dilma”. 

AO CO
NTR

IO.R
Á

>> Mudança à vista?
A escola em tempo integral no ensino fundamental será 
tema de debate na Comissão de Educação, Cultura e 
Esporte (CE)  nesta quarta-feira (9), às 10h. A audiência 
pública, de caráter interativo, discute o Projeto de Lei do 
Senado (PLS) 255/2014, que tem o objetivo de adotar o 
sistema integral. 
O texto modifica a Lei 9.394, de 20 de dezembro de 1996, 
que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, 
e a Lei 13.005, de 25 de junho de 2014, o Plano Nacional de 
Educação.

>> Fórum inédito
Confirmado para ser realizado em Natal o I Fórum para 
Incremento da Receita Tributária – I FIRMUN. O evento 
ocorrerá no dia 12 de abril e terá diversos palestrantes de 
repercussão nacional. Em momento de crise econômica e 
frustração de receita para as gestões, a temática do fórum 
será: “Como arrecadar mais em momento de crise”.
O evento conta com o apoio da Federação dos Municípios 
do Rio Grande do Norte, que já enalteceu a importância das 
discussões para fomentar novas ações dos prefeitos.

>> Novidade odontológica
O casal Isabel Cristina e Antônio Eduardo Melo inaugura no próximo dia 10 de março a 
Odonto Center, a mais nova Clínica Odontológica de Natal, que vai funcionar na Avenida 
Jaguarari, 1485. Na ocasião, a dupla recebe impressa e convidados, das 14 às 18h para 
coquetel especial.
O espaço atenderá urgências, procedimentos de médio porte (cirurgias), estética 
(clareamento) e clínica geral, além da parte de ortodontia, com a colocação de aparelhos.

>> Mais tolerância
Diante da indiganação dos jornalistas, o Governo do Estado também divulgou nota, 
afirmando que o posicionamento de Crispiniano é pessoal e que ele é o único responsável 
pelo que escreve nas redes sociais. O detalhe é que a nota, além de afirmar que não 
compactua “com qualquer declaração que possa ser interpretada como incitamento à 
violência”, “convoca” as pessoas para “um pacto por mais tolerância e paz”, “nesse momento 
de grande acirramento de ânimos”.
O Governo deve ter identificado que o atual momento político e o ódio disseminado contra 
partidos, especialmente contra o PT - sigla do auxiliar -, acabou dando um tom a mais de 
raiva envolvendo o ‘post’ do auxiliar.
Quando o Governo pede por mais tolerância e paz, não deve estar se dirigindo apenas a 
Crispiniano...

>> Novo diretor
A Escola da Assembleia tem um novo diretor geral. É o engenheiro e administrador Carlos 
Eduardo Artioli Russo, que já exercia o cargo de diretor administrativo do ILP, e já coordenou 
os cursos de Pós-Graduação.

>> Data marcada
O Instituto Internacional de Física (IIF) da Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN) será inaugurado no próximo dia 21 de março, com a presença de ministros de 
Estado e pesquisadores de renome internacional.

>> Repúdio
O Sindicato dos Jornalistas Profissionais do RN e o Sindicato dos Empresários da 
Comunicação do RN começaram a divulgar na manhã de ontem notas de repúdio às 
declarações feitas pelo presidente da Fundação José Augusto, neste domingo, no Twitter. 
Crispiniano Neto fala em “virar e queimar carros da imprensa golpista” ao chamar os 
militantes do PT para ir às ruas defender o governo, o partido e Lula. 
Se ele estava falando da imprensa do RN ou nacional (em alguns ‘tweets’ ele cita a Globo) não 
se sabe, mas o fato é que a afirmação atingiu toda a categoria nas terras de Poti e a indignação 
é grande, ao ponto de alguns colegas defenderem a demissão imediata do auxiliar do 
governador Robinson Faria. 

>> ZN no PR
O vereador Luiz 

Almir é o mais novo 
filiado do Partido 

da República 
(PR) no Rio 

Grande do Norte. 
O parlamentar 

assinou ontem a 
ficha de filiação 

ao partido, na 
presença do 

presidente estadual, 
o ex-deputado 

federal João Maia. 
“O PR cada vez mais 
próximo do povo e 
da Zona Norte de 
Natal. Você é bem 
vindo à família PR”, 

declarou João Maia.

Giro pelo 
Twitter...

...do teólogo e escritor Leonardo Boff:  “O juiz Ségio 
Moro estudou tanto a Máfia italiana que ele mesmo virou 

um mafioso da jurisprudêrncia discricionária e parcial.
Visa o fim do PT”;

...da presidenta Dilma Rousseff: “No total, já entregamos 
2,57 milhões de moradias por todo o Brasil. Há mais 1,62 

milhão em construção. #MCMV”;

...da revista Exame: “Oposição quer acelerar impeachment 
por meio de Lewandowski”. 
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#arq&decor

O 
acabamento 
consta, sem 
dúvida, entre 
um dos 
elementos 

essenciais para o sucesso 
de uma obra. Com o 
avanço da tecnologia e da 
conscientização sobre o 
meio ambiente, arquitetos e 
clientes têm acompanhado 
um crescente de opções no 
mercado. A Expo Revestir, 
realizada em São Paulo, 
apresentou - entre os dias 01 
a 04 de março -  vetores de 
tendências para temporada. 
Os principais fabricantes do 
país sinalizam um desejo de 
aproximar aspectos naturais 
e orgânicos à praticidade 
própria do cotidiano urbano.  
Em dois ambientes, a Cerâmica 
Portinari apresentou a 
linha Giardino - inspirada 
no carvalho, uma madeira 
de tom quente, cor de mel 
e veios inconfundíveis que 
confere a personalidade 
característica do carvalho aos 
porcelanatos desta coleção. 
Ela está disponível nas versões 

acetinada e antiderrapante e 
conta ainda com uma peça 
decorada com conceito de 
madeira esculpida em alto 
relevo, para ser explorado 
com iluminação em paredes e 
fachadas. É a solução completa 
para conferir aconchego 
aos ambientes. O produto 
é encontrado no formato: 
20x120 cm, e é indicado para 
painéis, paredes internas e 
fachadas (peça decorada); 
piso de ambientes externos, 
como: varandas, sacadas, 
escadas, calçadas, rampas 
e também em paredes e 
fachadas (peça antiderrapante) 
e piso de ambientes internos, 
como: banheiro, sala, quarto, 
cozinha, garagens e ambientes 
comerciais de tráfego médio e 
também em paredes e fachadas 
(peça acetinada). Na linha 
de porcelanato, a Cerâmica 
Portinari foi aposta no aspecto 
da pedra Itaúna na linha Petra 
Nera. Itaúna é um termo de 
origem tupi que significa “pedra 
negra”, por meio da junção 
dos termos itá (“pedra”) e un 
(“preto”). Com três diferentes 
cores, que vão do claro ao 
escuro, essa coleção apresenta 
a sofisticação e o encanto da 

pedra natural com as vantagens 
do porcelanato, dando aos 
ambientes internos e externos 
ares de contemporaneidade.
Um dos gigantes do setor, a 
Eliane Revestimentos apresenta 
no portfólio, a linha Geometric 
Blue. A geometria sofisticada 
e jovial é uma tendência cada 
vez mais forte na ambientação 
pela capacidade de criar ares 
personalidade ao ambiente. 
Além de se converter numa 
uma maneira divertida 
de decorar, possibilitando 
composições exclusivas com 
diferentes formatos e leves 
texturas. Os tons explorados 
por Look Blue foram inspirados 
nas cores Pantone 2016, 
Rose Quartz e Serenity. No 
ambiente apresentado, a cartela 
intermediária suaviza o aspecto 
urbano do piso composto 
de porcelanato da linha 
Munari Greige - cujo aspecto 
de cimento e cal remete ao 
trabalho do artista Christopher 
Munari. Seguindo uma cartela 
sofisticada de cores capaz de 
combinar com elementos 
super modernos ou tons 
terrosos, a Decortiles aposta no 
azul profundo com aspecto de 
cimento para coleção S.O.H.O.  

Projeto de 
revestimento
Augusto Bezerril
Do NOVO

FOTOS: DIVULGAÇÃO

É MASSA!
Seguindo a divertida 
chegada das cores 
entre os utensílios 
de cozinha, o 
Extra lança os 
rolos de massa da 
linha Finlandek. 
Disponíveis nas 
unidades do Extra 
no Midway Mall, 
Ponta Negra e Maria 
Lacerda.

MAIS COR !!! 
Receber convidados em casa e cozinhar para eles é um 
hábito cada vez mais comum, para isso, as cozinhas 
se transformaram em espaços aconchegantes e 
convidativos. A utilização de cores nos metais que 
compõem este ambiente é uma das grandes novidades 
para 2016. Jovem e despojada, a linha DOC, apresentada 
pela Docol na Expo Revestir,  tem nove novas propostas 
de tons (azul royal, azul esverdeado, pink, roxo, verde 
limão, amarelo, laranja, cinza e branco). Composta por 
torneiras, monocomandos e misturadores, permite a 
criação de espaços práticos, ideais para quem adora 
receber visitas e cozinhar.

FOTOS 01 E 02
O porcelanato tem 
aspecto de carvalho 
na linha Giardino da 
Cerâmica Portinari. 

Foto 03 
A pedra Itaúna 
conferem aspecto 
orgânico em linha da 
Cerâmica Portinari. 

Foto 04
A tendência da 
geometria tem 
cartela da moda em 
lançamento Eliane 
Revestimentos.

01

02

03

04

Foto 05 
O azul profundo volta 
como coringa com 
aspecto de cimento 
na linha S.O.H.0 
Decortilies. 


